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João Pessoa vai sediar Festival de Cinema de Países de Língua Portuguesa P.  4mais

3º JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

Aesa prevê chuvas durante a Semana
Santa no Litoral, Brejo e Agreste da PB P. 4

" Terminam hoje inscrições em concurso
para professor substituto do IFPB P. 24

"

" Setor da construção civil
deve abrir 200 mil novas
vagas em todo o país
Empresários paraibanos comemoram redução do IPI,
apostam no aquecimento das vendas e dizem que
iniciativa deve estimular também a autoconstrução. P. 5

Propostas foram apresentadas durante reunião de governadores que marcou os 50 anos da Sudene e que
contou com a participação do presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e da ministra Dilma Roussef. P. 5

Estado cobra inclusão na malha
aeroviária e na Transnordestina
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A UNIÃO

Sangue no trânsito
uem percorreu os olhos na mí-
dia, nesta segunda-feira (6), por
certo ficou com um sentimen-
to de preocupação ao constatar
um fato triste: o crescente nú-

mero de acidentes em rodovias e no trân-
sito nas cidades.

Só para se ter uma ideia, a Polícia Rodo-
viária Federal registrou 36 acidentes, no sá-
bado e domingo, nas rodovias federais na
Paraíba. Nesta segunda-feira, na BR-101
Norte, aconteceu um acidente provocando
a morte de quatro pessoas.

É alarmante esse número. Precisa-se ur-
gentemente de uma discussão, sem paixões,
sobre o assunto. As autoridades, em grau
de município, de Estado e do ente federa-
tivo, devem chamar a sociedade para o de-
bate, objetivando diminuir esse sangue no
trânsito.

Os dados levantados pela Polícia Rodo-
viária Federal indicam para a imprudência
dos condutores de veículos. São os moto-
ristas, em maioria, portanto, que passam da
conta e provocam os acidentes. Há outros
indicadores, menos cotados, como a má
conservação das estradas, que refletem na
causa dos acidentes.

O elemento humano se faz presente nes-

Q
sa estatística, como causador e como víti-
ma, numa ciranda cujo toque é fúnebre. O
que fazer então para, pelo menos, diminuir
o número de acidentes? Temos nas tevês,
veículo com mais poder de impacto, pro-
paganda na qual se insere campanha mos-
trando que o trânsito mata. E mata sem
medida. Também tem campanha apontando
a bebida alcoólica como fator inimigo de
quem dirige.

A educação no trânsito, como disciplina
escolar, já é reivindicada pela sociedade.
Leis são editadas com o intuito de multar
(doer no bolso do contribuinte) e reverter
o quadro de imprudência. E, mesmo assim,
o trânsito, seja em perímetros urbanos, seja
nas estradas asfaltadas e vicinais, continua
matando.

Um debate sobre o assunto, que envolva
todos os segmentos da sociedade, deve ser
despertado. O alarme de sangue no trânsi-
to deve motivar soluções para minorar a si-
tuação, que se pinta de “questão fatalista”,
quando, na verdade, é consequência de atos
humanos. São erros que se repetem a cada
acidente. São lágrimas que caem a cada
morte.

Basta de sangue no trânsito. O pisca-aler-
ta está ligado.

Paraíba ganha também
o seu Banco de Olhos
A Paraíba já tem o seu Banco de Olhos e
as córneas doadas para transplante no
Estado não precisarão mais ser enviadas
para os vizinhos estados de Pernambuco
e Rio Grande do Norte. Em mais uma
ação administrativa do projeto de
reconstrução do sistema de saúde do
estado, o Governo do Estado inaugura
amanhã, o Banco de Olhos do Hospital
de Emergência e Trauma Senador
Humberto Lucena, em João Pessoa.

Campanha de vacinação
contra a febre aftosa

A campanha de
vacinação contra a
febre aftosa, em
sua primeira etapa,
iniciada na semana

passada, segue até o próximo dia 30, e a
meta é vacinar mais de 80% dos animais
bovinos (cobertura segura), que inclui
ainda os bubalinos (búfalos). A segunda

etapa da campanha de combate à febre
aftosa acontecerá no mês de outubro, a
exemplo dos anos anteriores

Bolsista do ProUni tem até
o dia 27 para se inscrever
Os estudantes bolsistas do Programa
Universidade para Todos (ProUni) têm
até o próximo dia 27 para se inscrever
no Fundo de Financiamento ao
Estudante do Ensino Superior. O
Ministério da Educação estendeu o
prazo, anteriormente previsto para até
20 março. Além disso, a norma altera
para o dia 28 de abril a data referente à
divulgação dos candidatos cuja
inscrição foi confirmada no processo.

UFCG abre cinco vagas
para estagiários
A Universidade Federal de Campina
Grande (UFCG), por intermédio do
Programa de Estudos e Ações para o
Semiárido (Peasa), abriu inscrições para
estagiários nas áreas de Desenho

Industrial (Design) – 1 vaga, Engenha-
ria (Agrícola/Alimentos/Civil/Mecânica/
Materiais) – 1 vaga, Informática – 1
vaga, e Ciências Humanas (Arte e
Mídia/História/Geografia/Museologia/
Antropologia/Educação de Crianças
jovens e adultos) – 2 vagas. As bolsas
são destinadas ao Programa de Estágio
de Extensão Tecnológica para
Alunos de Graduação da UFCG.

Professores elogiam as
acomodações de A União
Os professores universitários Alírio
Batista de Sousa e José Tarcísio
Fernandes visitaram as instalações de
A União na última sexta-feira e
ficaram impressionados com as
acomodações do jornal centenário.
Segundo eles, o jornal A União voltou
a ter o seu verdadeiro papel no
compromisso com a sociedade e a
nova administração se insere nesse
contexto de mudanças voltadas
unicamente na interação com o leitor.

O homem tem uma história e por força da gra-
na que mais destrói do que constrói coisas belas
não pode deixar que eles a apaguem com uma só
canetada. Eu conheço esse homem de ouvir falar
e, às vezes, vez por outra, ler as suas bem-traça-
das no jornal do dia.

Ele, assim como este escriba, não é sacana o
suficiente para acreditar num Pedido de Demis-
são Voluntária. Seria mais digno se eles, cabeças
na marca do pênalti no jogo das demissões, as-
sim agissem. Mas os possíveis demitidos, assim
como o homem, também são íntegros. O homem,
esse que tem uma história e tudo faz para mantê-
la com começo, meio e fim, todos dignos, sabe
que não poderia fazer de conta que também teria
culpa nesse ato sacana.

Eu lia as coisas de homem falando do meu bair-
ro Jaguaribe, infelizmente, muitas vezes descrito
como se fosse primeiro
dele e segundo do escri-
ba, guardando aquele ci-
úme besta de que alguém
estaria falando de uma
coisa só minha, mas gos-
tava.  Sempre gostei de ler
as suas bem-escritas. De
tudo ele falava sobre o
meu bairro e, como des-
cobri lendo as suas coisas,
dele também.

A história de um homem pode ser escrita no
ato e durante toda a peça, por mais longa que ela
seja, o seu ato será a única lembrança do telespec-
tador. O ato desse homem, demitindo-se para não
demitir os companheiros, pois, consciente, sabia
que se assim agisse estaria também "demitindo-
se" de sua história, valeu por todo um jornal ca-
penga que perdeu a oportunidade de ser lido,
tivesse optado por uma manchete falando desse
homem que se demitiu para não demitir.

A demissão dos companheiros seria uma for-
ma sacana para que o homem mostrasse que
estava chefe e, para ser chefe, seria capaz de tudo
que o senhor-rei lhe mandasse. Tudo que o rei
pedir eu farei para continuar chefe e mandando
companheiros e amigos à rua. Os escrúpulos da
consciência que fossem às favas. Mas o homem,
para surpresa do rei que pensava mandar nele,
consciente, cheio de escrúpulos, mandou o rei
às favas.

Merece, pois, todo o nosso respeito o homem
que se demitiu para não demitir companheiros.
Merece toda a nossa admiração, dessa vez, admi-
ração do escriba que se aproveita desse plural
majestático para pode falar em nome dos muitos
1 Berto que carrega dentro do peito.

O nosso bairro Jaguaribe, agora, feliz em poder
dividi-lo com um homem desses, está feliz. Esta-
mos felizes. O meu bairro e eu.

A história do homem
que não demitia

Humberto de Almeida

Merece respeito
o homem que
se demitiu para
não demitir os
companheiros...
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O patrono dos genros
Salvador - Em 1991, a ministra Zélia Cardoso de Melo,

acompanhada de uma delegação de empresários brasilei-
ros, foi a Roma, onde fez uma conferência, brilhante e de
grande repercussão na imprensa, para os mais importan-
tes empresários italianos.  Depois, seguiu para uma reu-
nião dos Bancos Centrais com banqueiros internacionais
na Suíça.

Adido Cultural em Roma, no dia seguinte, no fim da
tarde, dei uma volta pelo Centro Histórico de Roma com
dois empresários paulistas. Sentamo-nos em um bar di-
ante do majestoso Panteão, perto da Piazza Navona, onde
fica a embaixada brasileira. Entre um vinho e outro, falei:

- O Panteão é a glória do genro. É a consagração do genro.
Prova o poder do genro. É o único monumento de todo o
antigo Império Romano que foi conservado em mais de
50%, quase 60%. Estão ali, intactas, suas colunas e sua mag-
nífica abóbada, construídas no século XXV antes de Cristo.

Panteão
Acabado meu "discurso", visitamos o Panteão. O outro em-

presário, igualmente jovem, elegante e também sorrindo ma-
treiramente, perguntou:

- Nery, evidentemente você não fez este elogio do Agrippa, o
patrono dos genros, e de seu belo Panteão, para nos sacanear,
não é?

- Não estou entendendo. Sacanear por quê?
- Nós dois somos genros. Diretores das empresas e genros.

Genros do Camargo Correia e do Gastão Vidigal.
Desculpei-me com minha ignorância do empresariado pau-

lista. Ainda bem que tínhamos tomado bons vinhos da Tosca-
na. A gafe foi imperdoável.

Quando vi agora a encrenca em que se meteu a Camargo
Correia com financiamentos aos partidos e aos politicos, "por
dentro e por fora", lembrei-me logo dos dois simpáticos Agri-
ppas paulistas em Roma.

Nas notícias, nada sobre nenhum dos dois. Tenho a impres-
são de que, se dependesse deles, aquelas lambanças não teriam
acontecido.

Ombudsman
O jornal diz que "não dá para não ler". Você vai ler. E lê:
- "50% votariam no candidato de Lula, diz  pesquisa".
Então a Dilma já tem 50% dos votos garantidos? Nem precisa

eleição. Mas você vai ler a matéria, o texto, e não é nada disso. O
título é que é falso,  enganador, atentatório ao leitor:

1. - "O presidente Lula manteve seu poder de transferência de
votos à ministra Dilma Rousseff, na corrida pela sucessão pre-
sidencial, apesar de queda da sua popularidade em março".

2. - "Entre os eleitores que confiam na escolha do presidente,
21,5% responderam que o candidato de Lula seria o único em
que votariam. Outros 28,6% responderam que poderiam (sic)
votar no apoiado por Lula. E 20,3% não votariam em quem tem
o apoio do presidente."

Pesquisa vai detectar
as condições do aluno

O levantamento está sendo feito pelo IBGE em todo o país e, na Paraíba, serão
ouvidos estudantes de 70 escolas, sendo 60 da rede pública  e 10 da privada

Um dos empresários, jo-
vem, elegante, sorridente,
mas com ar desconfiado, me
interrompeu:

- Nery, e o que têm os gen-
ros com isso?

- Veja escrito lá em cima:-
"M. Agrippa Fecit" ("Agrippa
construiu"). Agrippa, Marco
Vipsanio Agrippa, era gen-
ro de Augusto, César Augus-
to, o maior dos Césares, ca-
sado com sua única filha, Ju-
lia, que lhe deram os descen-
dentes.

Amigo de Augusto desde
a infância, brigou ao lado dele
em várias províncias, sobre-

tudo na histórica batalha
naval contra Pompeu, na
guerra da Dalmacia, e con-
tra os gauleses (franceses), e
passou 10 anos no Oriente,
resolvendo os problemas do
Mar Negro. Voltou, casou
com a filha de Augusto, ocu-
pou dois consulados e, se-
gundo os historiadores," gas-
tando no embelezamento de
Roma a sua parte dos espó-
lios de guerra, com uma pro-
digalidade que igualava a do
próprio imperador". O Pan-
teão é a grande marca de sua
história em Roma. A marca
do genro.

Agrippa

Cleane Costa
REPÓRTER

Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) está realizando

uma pesquisa para saber as
condições de vida do estudan-
te brasileiro. Estão sendo entre-
vistados 70 mil alunos de 1.507
escolas públicas e privadas de
todo o país que estejam cursan-
do a 8ª série ou 9º ano do ensino
fundamental. Na Paraíba, a
Pesquisa Nacional de Saúde do
Escolar  - Pense 2009 está con-
centrada em João Pessoa, onde
70 estabelecimentos de ensino
– 26 da rede estadual, 24 da rede
municipal  e 10 da rede priva-
da – estão sendo visitados.

Os estudantes estão respon-
dendo questões sobre alimen-
tação, atividade física, condi-
ções de vida, violência, tabagis-
mo, saúde bucal, acidentes,
consumo de álcool e drogas.

O questionário é realizado
em um computador de mão
(PDA) e inclui perguntas so-
bre o número de pessoas que
vivem na residência, a higie-
ne pessoal e bucal, atividade
física, se já fumou ou fuma,
entre outras. Os estudantes
também são pesados e medi-
dos. Fazem parte da equipe de
coleta do IBGE quatro pesqui-
sadores por estabelecimento
de ensino.

A Pense é realizada em par-
ceria com o Ministério da Saú-

de e apoio do Ministério da Edu-
cação e, segundo o IBGE, servi-
rá de subsídios para a implan-
tação do Sistema de Vigilância
dos Fatores de Risco e Proteção
à Saúde dos Adolescentes. Além
disso, vai direcionar as políti-
cas públicas voltadas para os
jovens e os futuros investimen-
tos nesta área.

A divulgação dos resultados
da Pense está prevista para de-
zembro deste ano, mas o IBGE
avisou que os dados individuais
coletados (nomes dos alunos e
das unidades de ensino) para
elaboração da pesquisa serão
utilizados exclusivamente para
fins estatísticos, portanto, não
serão identificados e nem di-
vulgados.

EM SÃO MAMEDE

Funad vai capacitar agentes de saúde
A Comissão de Prevenção

das Deficiências e Integração
da Funad (Copredi) irá reali-
zar, nos próximos dias 14, 15
e 16, curso de Capacitação
para os agentes comunitários
de saúde do município de São
Mamede, no Sertão paraiba-
no. O objetivo é capacitar os
agentes para a prática de
ações de prevenção, identifi-
cação das deficiências e dos
encaminhamentos para a
busca de serviços especializa-

dos. Eles também receberão
informações sobre a Política
de Interiorização voltada para
a pessoa com deficiência nas
áreas de Saúde, Educação,
Trabalho e Ação Social.

A presidente da Funad, Ro-
sália Maria Lins Araújo, e a
coordenadora da Copredi, Pe-
tronila Maria Queiroga de
Oliveira, estarão presentes ao
evento, que será realizado no
Centro Integrado de Educação
de São Mamede. A palestra de

abertura do evento, marcada
para as 8h30, com o tema: Po-
lítica Nacional da Pessoa com
Deficiência, Desafios e Pers-
pectivas, será ministrada pela
presidente da Funad. O pre-
feito do município, Francisco
das Chagas Lopes de Sousa e
a secretária municipal de Saú-
de, Suely Medeiros de Olivei-
ra Morais também participa-
rão do evento. O curso terá
carga horária de 24h/aulas.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O

Os alunos respondem questões sobre alimentação, violência, fumo, saúde bucal, consumo de  álcool e drogas
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o período de 1 a 10 de maio será
realizado em João Pessoa o Festi-
val de Cinema de Países de Lín-

gua Portuguesa - Cineport.  O Governo
da Paraíba vai oferecer total apoio ao
evento - considerado o maior do mundo
do cinema de Língua Portuguesa -,
conforme ficou acertado em reunião que
aconteceu no final da manhã de ontem, no
Palácio da Redenção, entre secretários de
Estado, dirigentes de órgãos e Mônica
Peres Botelho - presidente da Fundação
Cultural Ormeo Junqueira Botelho, pro-
dutora do evento.

João Pessoa é a sede permanente do
festival no Brasil, que acontece a cada
dois anos. A primeira edição foi em 2007,
na Usina Cultural da Energisa, situada
à Rua Juarez Távora, na Torre, com gran-
de sucesso. Mônica Peres revelou que o
apoio do Governo do Estado ao festival
se dará com a participação da Casa Ci-
vil do Governador, Polícia Militar, Cor-
po de Bombeiros, PBTur e outros órgãos
estaduais. A Prefeitura de João Pessoa
também apoiará o evento.

O secretário chefe da Casa Civil, José
Ricardo Porto, confirmou a determina-
ção do Governo de se colocar à disposi-
ção do Cineport de forma harmônica
para, na condição de parceiro, contribuir
para que o evento mantenha o sucesso à
altura da Paraíba.

O festival, segundo Mônica Botelho,
tem o foco principal no cinema, no en-
tanto, também abre suas portas para
outras manifestações artísticas, como a
literatura, a música e o teatro. A grade
completa da programação vai ser divul-
gada a partir do próximo dia 15, mas já
se sabe que o festival deverá exibir cerca
de 100 filmes, entre longas, curtas e mé-
dias metragens. O cantor e compositor
Chico César será uma das atrações na-
cionais. Serão concedidos seis tipos de
troféus: Andorinha, Andorinha Digital,
Andorinha Técnica, Andorinha Crian-
ça, Humberto Mauro e Energisa Estímu-
lo ao Audiovisual Paraibano.

Dentro do festival haverá uma com-
petição específica para o cinema parai-
bano. É o Prêmio Energia de Estímulo ao
Áudio Visual Paraibano, com premia-
ção de R$ 20 mil para o melhor filme.

O CINEPORT
Instituído pela Fundação Cultural Or-

meo Junqueira Botelho em 2004, o Cine-
port  tem como objetivo integrar e desen-
volver o mercado audiovisual, promo-
vendo os filmes realizados em português
e dialetos falados nas nações que compõem
a CPLP - Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa: Angola, Brasil, Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal,
São Tomé e Príncipe e Timor Leste. E o for-
talecimento da expressão cultural nesses
países onde  ainda é pouco desenvolvida,
procurando abrir possibilidades de inter-
câmbio entre os profissionais.

N

João Pessoa terá Cineport em maio
Estado dará total apoio ao Festival de Cinema de Língua Portuguesa que exibirá 100 filmes, shows artísticos e apresentação do cantor Chico César

Aesa prevê pancadas de chuvas e
clima quente para Semana Santa
Cleane Costa
REPÓRTER

O feriadão da Semana Santa está che-
gando e muitas pessoas já começam a se
programar para onde ir. Aquelas que
possuem familiares no interior do Esta-
do costumam aproveitar esses dias para
fazer uma visita, outras buscam o Lito-
ral para curtir a praia. Por isso, costu-
mam procurar saber como o tempo vai
se comportar nestes dias de folga do tra-
balho. Mas a meteorologia não promete
dias de sol - a tendência é que chova nas
regiões do Litoral, Agreste e Brejo parai-
banos nos próximos dias.

Na próxima quarta-feira (8), a Agên-
cia Executiva de Gestão das Águas do
Estado da Paraíba - Aesa divulgará a
previsão do tempo para o feriadão da
Semana Santa. No entanto, a meteoro-
logista Carmem Becker adiantou que a
tendência é que o clima permaneça quen-
te em boa parte do Estado.

As chuvas que começaram a cair na-
quelas regiões de forma tímida neste fi-
nal de semana que passou deverão con-
tinuar no feriadão. Carmem Becker aler-
ta, entretanto, que a meteorologia não
está prevendo chuvas para o Sertão,
onde podem acontecer apenas pancadas
de chuvas.

De acordo com o Centro de Previsão
de Tempo e Estudos Climáticos - CPTEC,

a previsão do tempo para João Pessoa
neste feriadão é de pancadas de chuvas,
com temperatura variando entre 230C e
320C. Essa, inclusive, é a previsão para a
toda a semana.

As estimativas dos meteorologistas
do CPTEC é que hoje, na Capital, ocor-
ram pancadas de chuvas, com tempe-
ratura mínima de 230C e máxima de
320C e 90% de probabilidade de chu-
vas. Para a quarta-feira (8), a previsão é
também de pancadas de chuvas, com
temperatura mínima de 230C e máxi-
ma de 300C e 70% de probabilidade de
chuvas.

Para o dia em que se inicia o feriadão,
quinta-feira (9), o pessoense deverá en-
frentar pancadas de chuvas, sendo que

a temperatura vai variar entre 240C
(mínima) e 320C (máxima). A probabi-
lidade de chover neste dia gira em tor-
no de 70%.

 Na sexta-feira (10) da Paixão, a pre-
visão permanece sendo de pancadas de
chuvas para a Capital, com tempera-
tura mínima de 240C e máxima de 310C.
Existem 70% de chance de chover nes-
se dia.

No sábado (11), os meteorologistas
apontam que a capital paraibana deve-
rá enfrentar um dia nublado com pan-
cadas de chuvas e temperatura varian-
do entre 230C (mínima) e 280C (máxima).
A probabilidade de chuvas é de apenas
53%. No domingo (12), o céu permane-
cerá parcialmente nublado e a tempera-
tura com variação entre 240C e 310C.

NO BRASIL
Os modelos de previsão apontam que

a Páscoa e este dias que a antecedem de-
vem ser quentes em boa parte do país,
exceto em Mato Grosso do Sul e em par-
te da região Sul (no Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e no interior do Paraná),
por conta de uma massa de ar polar que
adentra o país na Semana Santa. Estas
localidades terão temperaturas mais
baixas que o restante do Brasil, segundo
meteorologista da Somar.

Para a região Nordeste, de acordo com
a Central RBS de Meteorologia, nestes
próximos 15 dias a expectativa de chu-
va com mais intensidade ocorre entre o
Maranhão, Piauí e Ceará. No leste da
região e no sul da Bahia o volume de chu-
va será menor.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

#
Segundo avalia a Agência
Executiva das Águas, existem
70% de chance de chover na
Sexta-feira da Paixão, dia
nublado no sábado e, no
domingo, céu aberto e
parcialmente nublado

Dirigentes de órgãos estaduais discutem a realização do evento com a presidente da Fundação Ormeo Botelho, Mônica Peres, no Palácio da Redenção

  MARCOS RUSSO
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PB apresenta propostas em Fórum
de Governadores e reunião da Sudene

Extensão de ramal da Tansnordestina e exploração do potencial eólico foram projetos defendidos pelo Governo do Estado em Minas Gerais

implementação da malha ae-
roviária para o Nordeste, com
financiamentos de aeronaves e

incentivos fiscais; e reabertura das dis-
cussões acerca dos ramais da Trans-
nordestina, e a exploração do potenci-
al eólico da região, contemplando de
forma satisfatória a Paraíba, foram
propostas defendidas ontem pelo go-
vernador do Estado durante o 10º fó-
rum dos Governadores e 5ª Reunião do
Conselho Deliberativo da Sudene, rea-
lizados em Montes Claros/MG, com a
presença do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

O programa da malha aeroviária foi
apresentado pelo superintendente da
Sudene, Paulo Fontana. "Sair do Nor-
deste para qualquer parte do país hoje
gera um custo altíssimo, e duas em-
presas - a Azul e a Trip - estão dispos-
tas a ampliar a integração da malha
aeroviária do Nordeste com os demais
estados brasileiros", informou. Pelo
projeto, os interesses da Paraíba não
são atendidos, já que os voos continu-
ariam fazendo escalas em Recife ou
Natal. Diante disso, o governador pa-
raibano sugeriu que sejam criados me-
canismos que obriguem as empresas a
atender aos interesses da sociedade do
seu Estado.

Sobre a Transnordestina, que tam-
bém não inclui a Paraíba, o governa-
dor fez um apelo à ministra Dilma
Roussef para rever o projeto. Ele mos-
trou que a Paraíba tem condições de
viabilizar economicamente um dos
ramais da Transnordestina graças à
produção de minério e de petróleo, e
afirmou que "para ser Transnordesti-
na, teria que atender a todos os esta-
dos da região".

A

A 5ª reunião do Conselho Deliberativo
da Sudene, que marcou as comemorações
pelos 50 anos do órgão, começou por vol-
ta das 15h35. Durante o encontro, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva assistiu
a apresentações sobre o andamento de
dois projetos considerados prioritários
para o Nordeste: a Ferrovia Nova Trans-
nordestina e o aperfeiçoamento da ma-
lha aérea regional.

Com investimentos da ordem de R$
5,4 bilhões, a Nova Transnordestina de-
verá estar em operação a partir de 2011,
com 2,3 mil vagões e 56 locomotivas na
fase inicial. A ferrovia terá capacidade
de movimentar 30 mil toneladas de car-
gas anualmente, e deverá gerar 550 mil
empregos.

O projeto de aperfeiçoamento da malha
aérea nordestina, em estudo na Sudene,
propõe incentivos às empresas aéreas,
melhorias na infraestrutura aeroportuá-

ria e ampliação das opções de voos entre
as principais cidades do Nordeste, visan-
do ao crescimento e a integração dos po-
los turísticos e o desenvolvimento indus-
trial e comercial da região.

Durante a reunião da Sudene, o presi-
dente Lula assinou decreto que comple-
menta a regulamentação das Zonas de
Processamento de Exportação (ZPE), es-
tabelecendo requisitos para a criação e
administração de uma ZPE, normas
para instalação de empresas e procedi-
mentos de fiscalização, vigilância e con-
trole aduaneiro.

As ZPEs são áreas delimitadas, nas
quais as empresas que produzem bens
prioritariamente destinados à exporta-
ção recebem incentivos tributários,
cambiais e administrativos. O prazo de
vigência dos incentivos previstos para
uma empresa em ZPE é de até 20 anos,
prorrogável por igual período.

Redução do IPI
anima o setor da
construção civil
na Paraíba

Com as medidas recentemente
anunciadas pelo governo federal na
redução de impostos para material
de construção, o setor tende a abrir
até o fim deste ano 200 mil novas
vagas de emprego em todo o país,
segundo estimativa de sindicalis-
tas e empresários da área. Só na Pa-
raíba, o setor já oferece 30 mil em-
pregos diretos e 70 mil indiretos,
segundo o presidente do Sinduscon,
Irenaldo Quintans.

Ele acredita que esse número
pode até aumentar já que se espera
uma redução nos preços de casas e
apartamentos, o que deverá aque-
cer as vendas e movimentar o se-
tor. O pacote voltado para o setor,
reduzindo impostos nos produtos
de construção, deverá se estender
até o final de 2010, período de con-
clusão do novo programa habita-
cional do governo 'Minha casa, mi-
nha vida', que prevê 1 milhão de no-
vas moradias.

Essa redução também deverá es-
timular a autoconstrução, ou seja,
pequenas reformas feitas pelos pro-
prietários das casas ou apartamen-
tos, e isso terá um grande impacto
no setor.

Entre os postos mais requisita-
dos do setor produtivo estão: pe-
dreiro, azulejista, pintor, encana-
dor, eletricista, carpinteiro, arma-
dor, marceneiro e gesseiro. De acor-
do com o presidente do Sindicato
da Construção Civil (Sintricom),
Edmilson da Silva, cada vez mais é
exigida a mão-de-obra qualificada
neste setor. Nas principais Capi-
tais do país, a maioria das empre-
sas exige segundo grau mesmo
para postos de produção. A crise
financeira que atinge vários seto-
res da economia assustou os que
trabalham na construção civil, que
teve uma pequena retração nos
meses de outubro, novembro e de-
zembro, mas desde janeiro os em-
presários da área voltaram a res-
pirar aliviados em razão dos pa-
cotes anunciados pelo governo fe-
deral.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Evento marca 50 anos do órgão

Fórum prioriza descentralização do setor
INCREMENTO AO TURISMO NO LITORAL

Representantes do Governo do Esta-
do, de municípios litorâneos e da Zona
da Mata e do setor privado que compõem
todo o Trade Turístico da Paraíba, esti-
veram reunidos na manhã de ontem (6),
no Auditório do Sebrae, em João Pessoa,
para debater a minuta de composição
dos membros do Fórum Turístico do Li-
toral da Paraíba.

A criação do Fórum Turístico do Lito-
ral da Paraíba segue as orientações de
descentralizações feitas pelo Ministério
do Turismo nas instâncias de governan-
ça para a descentralização, com as ações

José Alves
REPÓRTER

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

partindo do governo federal, passando
pelos governos estaduais e em seguida
pelos fóruns regionais até chegar aos
municípios, que está prevista entre as
determinações contidas no Plano Naci-
onal de Turismo 2007-2010. Entre as de-
finições obtidas durante a reunião, ficou
definido a composição dos membros do
Fórum, compostos por 13 entidades go-
vernamentais subdivididas entre o Go-
verno do Estado, através da Secretaria
do Estado do Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico (Setde) e a Empresa Parai-
bana de Turismo (PBTur), além das se-
cretárias e coordenadorias de Turismo
dos municípios de  João Pessoa, Baía da
Traição, Bayeux, Cabedelo, Conde, Lu-

cena, Marcação, Mataraca, Pitimbu, Rio
Tinto e Santa Rita. Também ficou defini-
da a participação 13 entidades não go-
vernamentais como membros definiti-
vos e consultivos.

"A partir de agora, os componentes do
Fórum irão procurar incentivar mais
todo o Litoral paraibano, a desenvolver
projetos formatos com roteiros turísti-
cos, para que sejam encaminhados para
serem aprovados junto ao Ministério do
Turismo. Um exemplo disso é que hoje,
tanto o Litoral Norte, quanto o Litoral
Sul já estão reunidos na formatação de
seus pacotes turísticos para a alta esta-
ção", frisou o presidente da Abav, Lula
Lucena.

O presidente Lula participou de reunião dos governadores na cidade de Montes Claros

  SECOM
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Leis valorizam o cidadão na Paraíba
Projetos de lei sancionados pelo governador do Estado beneficiam pessoas com deficiências, crianças, meio ambiente e outros segmentos

tos simples, grandes
ações. Paralelo às medi-
das de maior impacto a

exemplo de obras de infraestru-
tura nas áreas de recursos hí-
dricos, recuperação de hospi-
tais, escolas e pavimentação de
estradas, o Governo da Paraí-
ba vem priorizando também
decisões no campo da cidada-
nia, visando o desenvolvimen-
to humano com a inclusão so-
cial. Edições do Diário Oficial
têm publicado diversas leis
aprovadas pelo Poder Executi-
vo e sancionadas pelo governa-
dor do Estado, em benefício da
sociedade.

No último dia 29 de março,
foi criada a Semana Estadual de
Valorização da Pessoa com De-
ficiência. A semana será cele-
brada anualmente no dia 3 de
dezembro, Dia Internacional
das Pessoas com Deficiências.
O objetivo é chamar a atenção
da sociedade em geral e do po-
der público para o dever de ga-
rantir qualidade de vida e in-
clusão social das pessoas com
algum tipo de deficiência. As
comemorações passam a inte-
grar o Calendário Oficial de
Eventos do Estado da Paraíba.

 No mesmo Diário Oficial do
dia 29 de março, uma outra lei
torna obrigatório o exame of-
talmológico em crianças com
idade entre seis e 10 anos que
estejam matriculadas em esco-
las públicas do Estado da Pa-
raíba. O exame oftalmológico
será realizado durante o ano
letivo, através da mobilização
das redes estaduais de saúde e
educação.

A edição do Diário Oficial de
3 de abril publicou  oito leis  em
benefício dos cidadãos parai-
banos, a saber:

Lei nº 8.744 – Determina que
as consultas médicas e exames
de saúde sejam realizadas no
prazo máximo de três dias, no
âmbito da rede pública esta-
dual de saúde em pacientes
com idade superior a 65 (ses-
senta e cinco anos), em porta-
dores de deficiência física e
quando for gestante. O Poder
Executivo vai regulamentar a
lei em 30 dias.

Lei nº 8.756 – Institui o Siste-
ma Estadual Integrado de Aten-
dimento à Pessoa Autista no
âmbito do Estado da Paraíba,
bem como as diretrizes para a
plena efetivação dos direitos
fundamentais decorrentes da
Constituição Federal e das leis,

que propiciem o bem-estar das
pessoas autistas, (pessoas por-
tadoras de transtorno global do
desenvolvimento). O sistema
será constituído de serviços de
saúde, serviços de educação,
serviços de assistência social,
serviços de informação e cadas-
tro.  A lei garante distribuição
gratuita de medicamentos a
todos os pacientes, sem inter-
rupção do fluxo. É  garantida a
educação da criança autista

#
Lei de proteção ao meio ambiente institui o Programa
Estadual de Incentivo à Reciclagem do  Óleo de Uso
Culinário, originário de residências, escolas e hospitais

A

dentro do mesmo ambiente es-
colar das demais crianças.

A Lei 8.745 cria o Programa
de Inserção dos Direitos e Ci-
dadania nas escolas públicas
estaduais de ensino funda-
mental e médio. O conteúdo
pedagógico do programa deve
versar prioritariamente, sobre
a defesa dos direitos funda-
mentais, os deveres individuais
e coletivos, as garantias indivi-
duais, os direitos do consumi-

dor, da criança, do adolescen-
te, da mulher, do idoso e da
pessoa portadora de deficiên-
cia e a proteção do meio ambi-
ente.

Com o objetivo de proteger a
criança e o adolescente, a Lei
8.746 obriga hotéis, motéis,
pousadas, pensões e estabele-
cimentos congêneres, no Esta-
do, a fixar placas informando
ser proibida a hospedagem de
crianças ou adolescentes, salvo
se autorizado ou acompanha-
do de seus pais ou responsáveis.
O Governo do Estado também
instituiu, no calendário estadual,
o Dia Estadual em Memória das
Vítimas de Acidentes e Doen-
ças do Trabalho, que se come-
mora no dia 28 de abril.

A Lei nº 8.748 autoriza o Po-
der Executivo a instituir o Con-
selho Estadual de Defesa do Tor-
cedor Cedetor/PB. O conselho
vai promover a defesa dos di-
reitos do torcedor na Paraíba e
será composto por um represen-
tante do Governo do Estado, um
Ministério Público Estadual,
cinco representantes dos torce-
dores, um representante da As-
sociação dos Cronistas Esporti-
vos da Paraíba, dos Clubes de
Futebol, e um representante da
Federação Paraibana de Fute-
bol. Os membros do conselho
não serão remunerados.

É papel do Cedetor/PB cuidar
da segurança dos torcedores e
atletas, transporte e trânsito,
serviço de atendimento médi-
co, higiene dos produtos comer-
cializados nos estádios, condi-
ções gerais do estádio que sedia-
rá a partida e fiscalizar presta-
ções de contas do público pre-
sente a da renda nos eventos
desportivos.

Outra lei publicada no D.O.
de 3 de abril institui o dia 25 de
julho como o Dia do Taxista no
Estado da Paraíba. A data será
incluída no Calendário Oficial
de Eventos no Estado.

Uma lei de proteção ao meio
ambiente institui o Programa
Estadual de Incentivo à Recicla-
gem do  Óleo de Uso Culinário,
originário de residências, esco-
las, hospitais, bem como do co-
mércio e da indústria em geral
e de quaisquer outros estabele-
cimentos que o utilizem.

O objetivo é a preservação  do
meio ambiente, através da cor-
reta destinação do óleo usado,
impedindo o seu despejo na
rede de esgoto ou no lixo co-
mum; o incentivo ao consumo
consciente, à coleta seletiva e a
reciclagem do óleo usado e do
lixo em geral. Serão estimula-
das a criação e a manutenção
de cooperativas e associações
de coleta e/ou reciclagem do
óleo doméstico e industrial.
Campanhas de educação am-
biental informarão os endere-
ços dos postos de coleta do óleo
usado, e os procedimentos para
o adequado armazenamento.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Conselho de
Defesa do
Torcedor será
implantado

Projeto de lei estabelece que o exame oftalmológico será obrigatório para as crianças de escolas da rede pública

DIVULGAÇÃO
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EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

erca de quatro mil exa-
mes do teste do pezinho
são realizados mensal-

mente no Laboratório Central de
Saúde Pública do Estado da Pa-
raíba (Lacen), localizado na Av.
Cruz das Armas, em João Pes-
soa. O exame é feito desde 1997 e
detecta precocemente doenças
metabólicas, genéticas e infecci-
osas, que poderão causar altera-
ções no desenvolvimento neu-
ropsicomotor do bebê.

Para ampliar ainda mais o di-
agnóstico, até o próximo mês terá
início a segunda fase desse exame
com o diagnóstico de hemoglobi-
nopatias e doença falciforme, sen-
do essa última uma espécie de
anemia que atinge principalmente
a raça negra que geneticamente é
mais propensa para o apareci-
mento desta patologia.

Em todo o Estado, funcionam
163 postos de coleta para a reali-
zação do exame. O hospital de
referência para o tratamento das
doenças diagnosticadas no teste
do pezinho é o Arlinda Marques,
também em João Pessoa. A reali-
zação dos exames para o diag-
nóstico de hemoglobinopatias e
doença falciforme é uma reivin-
dicação antiga da Associação Pa-
raibana dos Portadores de Doen-
ça Falciforme e da Associação das
Mulheres Negras da Paraíba. O
diretor administrativo do Lacen,
Francimar Veloso, explicou que 1
em cada 1,5 mil paraibanos deve
ter doença falciforme.

 O diretor geral do Lacen, Fran-

Laboratório
oferece vários
tipos de serviços
à população

De acordo com o diretor do
Lacen, Francisco Wellington
Gonçalves Bezerra, o labora-
tório atende a cerca de 150 pes-
soas por dia e realiza vários
exames dos mais simples, a
exemplo do  sumário de urina,
parasitológico de fezes e outros
feitos  a partir do sangue, aos
mais complexos como os rela-
cionados ao diagnóstico da
Aids e outras patologias. “Nós
também atendemos  aos 223
municípios da Paraíba em
ações de saúde pública”, asse-
gurou Francisco Wellington.

 Ele afirmou que exames que
antes demoravam até um mês
para serem entregues agora fi-
cam prontos em cinco dias.
Além dos exames laboratori-
ais de praxe, o Lacen também
realiza exames referentes a
saúde do trabalhador e faz
análise da água e alimentos.

Todos os meses técnicos e ou-
tros profissionais do Lacen são
treinados e capacitados nos
melhores centros de pesquisas
do Brasil com o objetivo de ofe-
recer um serviço da melhor
qualidade ao povo paraibano.

Francisco Wellington explica
que é o Lacen que coordena, su-
pervisiona e capacita toda a rede
pública de laboratório do Esta-
do da Paraíba. E também coor-
dena e atende as demandas das
Vigilâncias Epidemiológicas,
Ambulatorial e Sanitária.

Somente o laboratório  possui
equipamentos  onde  são feitos
os exames de CD4  e CD8,  Carga
Viral e Genitopagem, todos para
o diagnóstico da Aids.  De acor-
do com o diretor esses exames
não são feitos em nenhum labo-
ratório particular da Paraíba
como também de Pernambuco e
Rio Grande do Norte. “A inten-
ção da nova administração do
Lacen é mostrar para a popula-
ção a grande importância que o
laboratório representa para to-
dos os paraibanos uma vez que
ele é referência em todo o Estado
em ações de saúde pública”,  dis-
se o diretor geral.

Para mostrar essa importân-
cia ao povo Francisco Welling-
ton adiantou que a nova admi-
nistração está pleiteando jun-
to ao Governo do Estado a cons-
trução de um novo prédio.  A
área destinada a obra é de cin-
co mil metros quadrados e está
localizado em Mangabeira nas
proximidades da Academia de
Polícia Civil (Acadepol).

Lacen realiza quatro mil testes
do pezinho por mês no Estado

O exame é feito desde 1997 e detecta precocemente doenças metabólicas, genéticas e infecciosas nos bebês

cisco Wellington Gonçalves Be-
zerra, explicou que para a im-
plantação desta segunda fase do
teste do pezinho, nos dias 17 e 18
deste mês foi realizado em João
Pessoa o II Seminário de Avalia-
ção em Triagem Neonatal com a
presença de técnicos de 157 mu-
nicípios paraibanos e represen-
tantes do Ministério da Saúde. O
evento serviu para fazer um ba-

C

lanço sobre a primeira fase do
exame e a discussão em torno da
segunda fase.

Ele explicou que a Secretaria de
Saúde do Estado, por meio da
Gerência Executiva de Ações Pro-
gramáticas, Hemocentro e a Ge-
rência de Tecnologia da Informá-
tica, em parceria com o Hospital
Universitário Lauro Wanderlei e
Arlinda Marques, está elaboran-

do um programa  de gerencia-
mento de amostras e laudos, que
vai ser padrão em todo o Estado e
visa melhorar e modernizar ain-
da mais a realização e diagnósti-
co do teste do pezinho.

Segundo Francimar Veloso, a
secretaria já conseguiu servidores
e equipamentos onde os dados
passarão a ser armazenados. De-
pois de implantado, o sistema es-
tará disponível também através
da internet para usuários creden-
ciados. “O Lacen dispõe hoje de
sete bioquímicos responsáveis
pelos laudos dos exames. Numa
etapa posterior a secretaria irá ca-
pacitar os enfermeiros e outros
profissionais que atuam direta-
mente nos postos de coleta”  disse
o diretor administrativo do Lacen.

Para quem não sabe, o teste
do pezinho é obrigatório por
lei em todo o Brasil e a sim-
ples atitude de se realizar o
exame faz com que doenças
causadoras de sequelas irre-
paráveis no desenvolvimen-
to mental e físico da criança
sejam detectadas e tratadas
mesmo antes do aparecimen-
to dos sintomas. O diagnósti-
co precoce oferece condições
de um tratamento iniciado
nas primeiras semanas de
vida do bebê, evitando a defi-
ciência mental. A deficiência,
uma vez presente no corpo, já
não pode ser curada.

Existem diferentes tipos de

Exame obrigatório no país é feito logo após nascimento das crianças

Programa de
gerenciamento de
amostras e laudos vai
modernizar
diagnóstico do teste
do pezinho na PB

exames do pezinho. O Siste-
ma Único de Saúde (SUS) ins-
tituiu o Programa Nacional de
Triagem Neonatal, onde cobre
a identificação de até quatro
doenças (fenilcetonúria, hipo-
tireoidismo congênito, ane-
mia falciforme e fibrose císti-
ca). Mas nem todos os estados
brasileiros realizam os quatro
testes.

O Programa Nacional de
Triagem Neonatal prevê três
fases do teste do pezinho, em
que os estados devem se ade-
quar. A primeira fase detecta
as doenças fenilcetonúria e hi-
potireoidismo congênito. A se-
gunda inclui a anemia falci-

forme, e a terceira fase a fibro-
se cística.

 O exame é realizado entre o
3º e  o 7º dia de nascimento da
criança. Para isso são coleta-
das amostras de sangue do pé
do bebê em papel filtro (espe-
cífico) e o resultado é entregue
num prazo de cinco dias.

Hoje já existe uma versão
ampliada do teste do pezinho
onde é possível identificar
mais de 30 doenças antes que
seus sintomas se manifestem.
Mas é ainda um recurso sofis-
ticado e bastante caro, não
disponível na rede pública de
saúde. Mesmo assim, a versão
ampliada do teste do pezinho

é subdividida. Geralmente,
quanto maior o número de do-
enças detectadas, mais caro é
o exame. Existem ainda exa-
mes complementares que
também podem ser realiza-
dos com o sangue do papel fil-
tro do teste do pezinho.

O exame do pezinho é essen-
cial para o desenvolvimento
da saúde do seu bebê. Não es-
queça que o exame convenci-
onal é obrigatório e gratuito.
Exija sempre seus direitos e
faça com que sejam cumpri-
dos. Não se esqueça de buscar
o resultado. Qualquer altera-
ção no resultado, leve para o
pediatra examinar.

  REPRODUÇÃO

#
Numa etapa posterior a Secretaria de Saúde irá
capacitar os enfermeiros e outros profissionais
que atuam diretamente nos postos de coleta
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com arroz perde para as guloseimas
 A dupla, que é símbolo da
gastronomia brasileira, e se
constitui nos principais
elementos da base alimentar
do brasileiro, está perdendo
terreno para as guloseimas, a
exemplo de pizzas, lasanhas
e iogurtes, conforme atesta
pesquisa do IBGE

Carlos Cavalcanti
REPÓRTER

a telinha de TV aparecem
anúncios que trazem as co-
loridas e gostosas lasanhas,

doces, pizzas e até os iogurtes, que exi-
bem forte apelo emocional e desper-
tam de modo contundente o sonho de
desejo de consumo do brasileiro a todo
instante no plano da alimentação.

 As promoções dos sanduíches e os
hambúgueres também exercem essa
fascinação através da visão nos ca-
nais de TV aberta. “A massificação
dessas guloseimas, através dos anún-
cios, nos últimos anos, tem provoca-
do mudança nos hábitos alimentares
das famílias brasileiras, que têm tro-
cado o feijão e o arroz por esses ali-

mentos de baixo valor nutricional. E,
também, tem provocado a compulsão
alimentar”. A constatação partiu da
psicóloga Maria do Socorro Brito
Mendes. Ela não está sozinha em sua
afirmação. O IBGE, por intermédio da
pesquisa Orçamentos Familiares, pe-

ríodo 2002 a 2003, também já consta-
tou essa diminuição da dupla feijão
com arroz na mesa do brasileiro.

“Entre outros fatores, tal fato vem
ocorrendo, no hábito alimentar do
brasileiro, porque a maioria das fa-
mílias brasileiras tem a televisão

como seu principal lazer. É claro que
também assistem os programas de
culinárias que são exibidos toda ma-
nhã e que mostram variados e boni-
tos pratos, mas que não tem tanta im-
portância nutricional como o feijão e
o arroz”, justifica Socorro Mendes.

N
O feijão com arroz há
muitos anos faz parte do
almoço da família
brasileira

FEIJÃO
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E veja que o Brasil é oE veja que o Brasil é oE veja que o Brasil é oE veja que o Brasil é oE veja que o Brasil é o
segundo maior produtor do cereal,
seja o carioquinha, ou o preto ou o
mulatinho, do mundo. O país culti-
va mais de 2,5 milhões de toneladas
de feijão ao ano. Em termos de lide-
rança na produção perde apenas
para a Índia, o que evidencia a im-
portância dessa leguminosa na mesa
do brasileiro. Depois da carne, o fei-
jão se constitui na maior fonte de
proteínas e calorias.

Para a nutricionista Eloísa Helena
Espínola, servidora do Ministério da
Saúde, prestando serviço no Centro
de Atenção Integrado à Saúde, na Ca-
pital, “essa mudança no hábito ali-
mentar do brasileiro é muito ruim.
Os brasileiros estão trocando um ali-
mento saudável por um não saudá-
vel. A gente sempre soube que o fei-
jão e o arroz são comidas típicas dos
brasileiros”, observou ela.

Por sua vez, o governo federal, ci-
ente do problema, já se mobilizou
para reverter esse quadro, isto é, lan-
çou, por intermédio do Ministério do
Desenvolvimento Social e Combate
à Fome (MDS), a campanha Brasil que
Dá Gosto, em dezembro de 2008. O
plano da ação é abordar vários te-
mas sobre a educação alimentar, e o
arroz e o feijão foram os escolhidos
como estreantes. “Na realidade, são
dois alimentos que possuem uma
combinação nutritiva de muita im-
portância para a saúde do brasilei-
ro”, afirma Socorro Mendes.

“O feijão e o arroz são misturas in-
teligentes. O que falta num cereal,
como, por exemplo, o aminoácido, é
encontrado em outro. O feijão com-
pleta o arroz, e vice-versa”, esclare-
ce, de novo, Eloísa Espínola.

De acordo com a pesquisa Orçamen-
tos Familiares, o consumo per capita
do feijão, e até do arroz, se reduziu de
forma sensível, passando de 14,7 para
9,2 quilos por ano. “É preciso esclare-
cer que o fenômeno da compulsão
também acontece no plano alimentar.
É a chamada compulsão alimentar.
Daí, então, acontecer o aumento no
consumo das guloseimas e das igua-
rias nesses últimos tempos no Brasil”,
afirma a psicóloga.

Essa redução na alimentação do
brasileiro também foi constatada
pela Secretaria Nacional de Seguran-
ça Alimentar, que é subordinada ao
MDS, que, na verdade, foi quem lan-
çou a campanha para que o brasilei-
ro volte a consumir o feijão, além de
outros produtos nacionais. A cam-
panha, à época, foi veiculada em ca-
nais de TV aberta e em dezenas de
emissoras de rádios. Paralelo a tal
ação publicitária, jingles, folders, car-
tazes e receitas também foram pro-
duzidos para disseminar o incenti-
vo ao consumo do feijão e do arroz.

“Sabemos muito bem que o feijão e
o arroz sempre fizeram parte da base
alimentar dos brasileiros, porém, em
função da mudança de estilo de vida
do brasileiro e de hábitos, então, as

O feijão, que provavelmente teve origem nos continentes da Ásia, África e Europa, é a leguminosa mais consumida pelos brasileiros

guloseimas e iguarias passaram a
disputar de forma ferrenha o seu lu-
gar na das famílias com esses cereais”,
explica a psicóloga.

Para Eloísa Espínola, as guloseimas
e as iguarias, se consumidas em gran-
des quantidades, podem redundar
em um quadro de desnutrição e con-
sequentemente em resultar em do-

enças e, uma delas, a anemia. Esses
alimentos quando consumidos em
grandes quantidades provocam hi-
pertensão e torna o colesterol da pes-
soal elevado”, adverte.

Décadas atrás, no Brasil, era senso
comum, que vigorava nas regiões de
forte imigração europeia, considerar
o feijão e o arroz como uma comida

de brasileiro pobre. Era algo assim
como de pessoa que tinha poucos re-
cursos. Isso ficou mais ainda eviden-
te no período que o país sofreu in-
dustrialização. À época, era comum
o operário levar para o local de tra-
balho a sua marmita, que exibia um
cardápio quase invariável. Ou seja,
ovo frito e feijão e arroz.

Origem do feijão
Entre os especialistas, não há um
consenso sobre a origem do feijão
comum (Phaseolus vulgaris, L.), mas
há, no entanto, o senso comum de que
realmente a origem do feijoeiro é o
continente americano. Nos continentes
da Ásia, África e Europa, existem
variedades consideradas secundárias. A
verdade é que o feijão é a leguminosa
mais consumida pelos brasileiros e é
considerado o ingrediente-símbolo da
gastronomia brasileira.

SAIBA MAIS # AS QUALIDADES NUTRICIONAIS E AS BOAS PRÁTICAS NO CONSUMO DO CEREAL!

1
O feijão tem grande importância nutricional para o organismo humano. Por exemplo, se
trata de um dos vegetais mais ricos em proteínas, além de trazer consigo uma fonte muito importante
de fibras alimentares e ferro, minerais e vitaminas.

2
O feijão evitar deficiências nutricionais e protege contra doenças infecciosas porque ele é rico
em nutriente, a exemplo de carboidratos proteínas, lípideos, vitaminas e sais minerais que
melhora, as defesas do organismo

3
Saborear feijão exige a adoção do processo de boas práticas. Tem que se reservar um
horário com bastante tranquilidade. Mastigá-lo bastante é aconselhável para se
obter, ainda, uma boa saúde.
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TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L
Responsavel.: ALCERES GOMES DOS
SANTOS
CPF/CNPJ....: 011527484-75
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$245,67
Cedente.....: CONSTRUTORA AGUA AZUL
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 017767
Responsavel.: ANTONIO MARINHO DO
NASCIMENTO
CPF/CNPJ....: 012612677/0001-60
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$    1.445,32
Cedente: BANCO RIBEIRAO PRETO S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 019600
Responsavel.: EDMILSON MACENA DA
SILVA
CPF/CNPJ....: 726362034-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$216,74
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB

Protocolo...: 2009 - 020426
Responsavel.: MARIA INES PEREIRA
BARBOSA
CPF/CNPJ....: 021162234-66
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$365,32
Cedente.....: COMERCIAL STARTE LTDA
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO
PESSOA
 JOAO PESSOAPB
Protocolo...: 2009 - 017842
Responsavel.: NATHALIA FERREIRA TE-
OFILO
CPF/CNPJ....: 075407664-41
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$655,24
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 021265

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  1o. Oficio de
Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nes-
ta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis,
a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na For-
ma da LEI.

Joao Pessoa,  07/04/2009
-----------------------------------
  Bel. GERMANO CARVALHO

TOSCANO DE BRITO
 - Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: AGROFLORA COM. ATA-
CADISTA  PROD. AG
CPF/CNPJ....: 006252245/0001-92
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  746,66
Cedente.....: PLASNOG INDUSTRIA DE
ARTEFATOS PLAS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 019816
Responsavel.: CONSTRUTORA PLANI-
CIE LTDA
CPF/CNPJ....: 007861146/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  266,67
Cedente.....: O LOJAO DAS BATERIAS
LTDA.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 018774
Responsavel.: GIMA CONSTRUCOES E
INCORPORACOES LT
CPF/CNPJ....: 007354610/0001-32
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  200,00
Cedente.....: A UNIAO SUPERINT DE IM-
PRENSA EDITOR
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 015743
Responsavel.: MARCIA CR PAES SILVA
BANCA PR
CPF/CNPJ....: 879972317-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  347,95
Cedente.....: TELECOM NET S/A LOG.
DIGITAL
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.

JOAO PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 020841
Responsavel.: ROBERTA JUSSARA BAR-
BOSA
CPF/CNPJ....: 010146314-67
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  589,47
Cedente.....: CESED CENTRO ENSINO
SUP E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 021335
Responsavel.: TERRA LIVRE CONFEC-
COES LTDA
CPF/CNPJ....: 001541112/0001-12
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  927,25
Cedente.....: ATACADAO DOS ELETRO-
DOMESTICOS DO NE
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 020892
Responsavel.: TERRA LIVRE CONFEC-
COES LTDA
CPF/CNPJ....: 001541112/0001-12
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  169,33
Cedente.....: ATACADAO DOS ELETRO-
DOMESTICOS DO NE
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 020891

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e ju-
ridicas  acima citadas a virem pagar, ou
darem por escrito  as  razoes  que  tem,
neste  2o. Oficio de Protesto, a Praca 1817,
40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03
(tres) dias uteis, a  partir  desta data,  sob
pena  de  serem  os  referidos titulos PRO-
TESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  07/04/2009
---------------------------------

Bela. MARIA ANGELA SOUTO
CANTALICE

 - Titular -

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS

ADJUDICAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO Nº 017/2008
Registro CGE Nº 09-00033-8
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da Pregoeira Oficial cons-

tituída pela Decisão DE PRE 025/09, procedeu à adjudicação dos itens 01, 02 e 03, do referido
certame, adjudicado a licitante VALMICRO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VÁLVULAS
LTDA, no valor total de R$ 14.497,79 (catorze mil, quatrocentos e noventa e sete reais e setenta
e nove centavos) e dos itens 04 e 05 adjudicado a licitante JC-TL VÁLVULAS DO BRASIL
LTDA, no valor total de R$ 14.700,00 (catorze mil e setecentos reais).

João Pessoa, 06 de abril de 2009.
IVANILDA SEIXAS PESSOA SAGRATZKI

Pregoeira Oficial

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS

ADJUDICAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO Nº 019/2008
Registro CGE Nº 09-00037-1
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da Pregoeira Oficial

constituída pela Decisão DE PRE 025/09, procedeu à adjudicação dos itens 01, 02,
03, 04 e 05, do referido certame, adjudicado a licitante GLENWED INDÚSTRIA DE
BOMBAS E VÁLVULAS LTDA, no valor total de R$ 19.470,48 (dezenove mil quatro-
centos e setenta reais e quarenta e oito centavos).

João Pessoa, 06 de abril de 2009.
IVANILDA SEIXAS PESSOA SAGRATZKI

Pregoeira Oficial

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS

ATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO Nº 017/2008
Registro CGE Nº 09-00033-8
Nos termos da ata apresentada pelo Pregoeiro Oficial, referente ao Pregão nº

017/2008, cujo objeto é aquisição pela PBGÁS de válvulas do tipo esfera FIRE-SAFE
(à prova de fogo), passagem plena, extremidade flangeada, face ressalto ASTM B16.5,
esfera/haste flutuante ou trunnion em aço inox AISI-410, sede resiliente PTFE API 6D.
O material do corpo dessas válvulas será aço fundido A-216 WCB. Material de veda-
ção em PTFE. Deverá manter a referência da posição de abertura e fechamento,
mesmo com a alavanca retirada, em conformidade com o ANEXO A – Termo de Re-
ferência, HOMOLOGO a licitação realizada em favor das empresas VALMICRO INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO DE VÁLVULAS LTDA dos itens 01, 02 e 03, no valor total de R$
14.497,79 (catorze mil, quatrocentos e noventa e sete reais e setenta e nove centavos)
e JC-TL VÁLVULAS DO BRASIL LTDA dos itens 04 e 05, no valor total de R$ 14.700,00
(catorze mil e setecentos reais).

João Pessoa, 06 de abril de 2009.
MANOEL DE DEUS ALVES

Diretor Presidente

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS

ATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO Nº 019/2008
Registro CGE Nº 09-00037-1
Nos termos da ata apresentada pelo Pregoeiro Oficial, referente ao Pregão nº

019/2008, cujo objeto é aquisição de válvulas de esfera de eletrofusão em PEAD -
PE 80 ou 100 (Polietileno de Alta Densidade) com passagem plena, fabricado con-
forme norma ISO 4437, Tês de eletrofusão em PEAD - PE 80 ou 100 (Polietileno de
Alta Densidade), DE 32mm e Tês de Redução de eletrofusão em PEAD – PE 80 ou
100 (Polietileno de Alta Densidade) de 200mm x 32mm e de 63mm x 32mm, conforme
especificações contidas no Anexo A – Termo de Referência, HOMOLOGO a licitação
realizada em favor da empresa GLYNWED INDÚSTRIA DE BOMBAS E VÁLVULAS
LTDA, dos itens 01, 02, 03, 04 e 05 no valor total de R$ 19.470,48 (dezenove mil,
quatrocentos e setenta reais e quarenta e oito centavos).

João Pessoa, 06 de abril de 2009.
MANOEL DE DEUS ALVES

Diretor Presidente

Poder Judiciário
Justiça Federal NA PARAÍBA

Fórum Juiz Federal Ridalvo Costa
1ª VARA

Edital de Citação
EDT. 0001.000001-7/2009
Prazo: 30 (TRINTA) Dias

AÇÃO MONITÓRIA nº 2007.82.00.006579-5 – CLASSE 28.
AUTOR: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF.
REU: FARMACIA JOAO CANCIO LTDA e outro.
CITAR E INTIMAR: RÉ FARMACIA JOAO CANCIO LTDA, CNJ de nº. 11.895.034/

0001-08, em local incerto e não sabido.
FINALIDADE: Pagar, no prazo de 15 (quinze) dias, o valor atualizado da soma em

dinheiro objeto da ação monitória anteriormente referida, nos termos do CPC, art. 1.102-
B, na qual figuram a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, na qualidade autor(a)(es), e REU:
ALEXSSANE CAVALCANTI PIMENTEL, na qualidade de ré(u)(s), tendo os honorários
sido arbitrados, para o caso de não cumprimento da ordem de pagamento, em 10% (dez por
cento) do valor da causa, c/c as  custas processuais, conforme o seguinte demonstrativo:

Observações:
(a) Na hipótese de cumprimento da ordem de pagamento, o(a)(s) R.(R.) ficará(ão)

isentos(s) das custas e dos honorários advocatícios, conforme o mesmo CPC, art. 1.102c, § 1º;
(b) No prazo de 15 (quinze) dias, o(s) R(R). poderá(ão) oferecer embargos, fican-

do advertido(a)(s) de que, caso não venha a ser cumprida a obrigação ou oferecidos
embargos, constituir-se-á, de pleno direito, o título executivo judicial, converten-
do-se o mandado inicial em mandado executivo, por força do CPC, art. 1.102–C,
parte final, prosseguindo-se o feito em seus ulteriores termos, na forma do CPC, art. 475-
J, acrescentado pela Lei nº 11.232/2005;

SEDE DO JUÍZO: Rua João Teixeira de Carvalho, 480, Brisamar, CEP 58.031-900,
João Pessoa/PB – PABX: (83) 2108-4040.

Eu, _________, Alexandre de Sá Leitão Cunha, Sup. Assistente do Setor de
Ações de Rito Especial e Mandado de Segurança, digitei o presente mandado. Eu,
_________, RÔMULO AUGUSTO DE AGUIAR LOUREIRO, Diretor da Secretaria da 1ª
Vara, conferi e subscrevo.

João Pessoa, 05/03/2009.
BIANOR ARRUDA BEZERRA NETO

Juiz Federal Substituto da 1ª Vara

Valor principal 
(débito) 

Honorár
Advocatí

R$ 91.672-11 R$ 9.167

Poder Judiciário
Justiça Federal NA PARAÍBA

Fórum Juiz Federal Ridalvo Costa
1ª VARA

Edital de Citação
EDT. 0001.000002-1/2009
Prazo: 30 (TRINTA) Dias

AÇÃO DIVERSA Nº 2005.82.00.007841-0 – CLASSE 5000.
AUTOR: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF.
REU: JEAN SILVA OLIVEIRA e outro.
CITAR E INTIMAR: RÉ: MARIA DA PENHA SILVA, CPF de nº. 675.409.454-00 em

local incerto e não sabido.
FINALIDADE: Pagar, no prazo de 15 (quinze) dias, o valor atualizado da soma em

dinheiro objeto da ação monitória anteriormente referida, nos termos do CPC, art. 1.102-
B, na qual figuram a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, na qualidade autor(a)(es), e REU:
JEAN SILVA OLIVEIRA, na qualidade de ré(u)(s), tendo os honorários sido arbitrados, para
o caso de não cumprimento da ordem de pagamento, em 10% (dez por cento) do valor da
causa, c/c as  custas processuais, conforme o seguinte demonstrativo:

Observações:
(a) Na hipótese de cumprimento da ordem de pagamento, o(a)(s) R.(R.) ficará(ão)

isentos(s) das custas e dos honorários advocatícios, conforme o mesmo CPC, art. 1.102c, § 1º;
(b) No prazo de 15 (quinze) dias, o(s) R(R). poderá(ão) oferecer embargos, fican-

do advertido(a)(s) de que, caso não venha a ser cumprida a obrigação ou oferecidos
embargos, constituir-se-á, de pleno direito, o título executivo judicial, converten-
do-se o mandado inicial em mandado executivo, por força do CPC, art. 1.102–C,
parte final, prosseguindo-se o feito em seus ulteriores termos, na forma do CPC, art. 475-
J, acrescentado pela Lei nº 11.232/2005;

SEDE DO JUÍZO: Rua João Teixeira de Carvalho, 480, Brisamar, CEP 58.031-900,
João Pessoa/PB – PABX: (83) 2108-4040.

Eu, _________, Alexandre de Sá Leitão Cunha, Sup. Assistente do Setor de Ações de
Rito Especial e Mandado de Segurança, digitei o presente mandado. Eu, _________,
RÔMULO AUGUSTO DE AGUIAR LOUREIRO, Diretor da Secretaria da 1ª Vara, conferi
e subscrevo.

João Pessoa, 05/03/2009.
BIANOR ARRUDA BEZERRA NETO

Juiz Federal Substituto na Titularidade da 1ª Vara

Valor principal 
(débito) 

Honorár
Advocatí

R$ 5.538,07 R$ 553,

Poder Judiciário
Justiça Federal NA PARAÍBA

Fórum Juiz Federal Ridalvo Costa
1ª VARA

Edital de Citação
EDT. 0001.000004-0/2009
Prazo: 30 (TRINTA) Dias

AÇÃO MONITÓRIA Nº 2007.82.00.010708-0 – CLASSE 28.
AUTOR: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF.
REU: MARIA PEREIRA CAVALCANTI.
CITAR E INTIMAR: RÉ: MARIA PEREIRA CAVALCANTI, CPF de nº. 236.045.814-

00 em local incerto e não sabido.
FINALIDADE: Pagar, no prazo de 15 (quinze) dias, o valor atualizado da soma em

dinheiro objeto da ação monitória anteriormente referida, nos termos do CPC, art. 1.102-
B, na qual figuram a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, na qualidade autor(a)(es), e REU:
ALEXSSANE CAVALCANTI PIMENTEL, na qualidade de ré(u)(s), tendo os honorários
sido arbitrados, para o caso de não cumprimento da ordem de pagamento, em 10% (dez por
cento) do valor da causa, c/c as  custas processuais, conforme o seguinte demonstrativo:

Observações:
(a) Na hipótese de cumprimento da ordem de pagamento, o(a)(s) R.(R.) ficará(ão)

isentos(s) das custas e dos honorários advocatícios, conforme o mesmo CPC, art. 1.102c, § 1º;
(b) No prazo de 15 (quinze) dias, o(s) R(R). poderá(ão) oferecer embargos, fican-

do advertido(a)(s) de que, caso não venha a ser cumprida a obrigação ou oferecidos
embargos, constituir-se-á, de pleno direito, o título executivo judicial, converten-
do-se o mandado inicial em mandado executivo, por força do CPC, art. 1.102–C,
parte final, prosseguindo-se o feito em seus ulteriores termos, na forma do CPC, art. 475-
J, acrescentado pela Lei nº 11.232/2005;

SEDE DO JUÍZO: Rua João Teixeira de Carvalho, 480, Brisamar, CEP 58.031-900,
João Pessoa/PB – PABX: (83) 2108-4040.

Eu, _________, Alexandre de Sá Leitão Cunha, Sup. Assistente do Setor de
Ações de Rito Especial e Mandado de Segurança, digitei o presente mandado. Eu,
_________, RÔMULO AUGUSTO DE AGUIAR LOUREIRO, Diretor da Secretaria da 1ª
Vara, conferi e subscrevo.

João Pessoa, 09/03/2009.
BIANOR ARRUDA BEZERRA NETO

Juiz Federal Substituto da 1ª Vara

Valor principal 
(débito) 

Honorár
Advocatí

R$ 14.966,01 R$ 1.496

Poder Judiciário
Justiça Federal de PrimeirA iNSTÂNCIA

Seção Judiciária da Paraíba
FORUM JUIZ FEDERAL RIDALVO COSTA

2ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO Nº. EDT. 0002.000013-9/2009/2/SC
Prazo: 20 dias

EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL Nº. 2008.82.00.006462-0 Classe 28

EXEQUENTE(S): CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF
EXECUTADO(S): PATRICIA VIANA PONCE DE LEON DUARTE.
CITAÇÃO DE: PATRICIA VIANA PONCE DE LEON DUARTE, ora em

lugar incerto e não sabido
FINALIDADE: Efetuar pagamento da dívida, no prazo de 03 (três) dias

(artigo 652-A, do CPC), ou embargar a execução, indepen-
dentemente de penhora, depósito, ou caução, no prazo de
15 (quinze) dias (artigo 736, do CPC).

VALOR DA DÍVIDA: R$ 82.527,52 (oitenta e dois mil, quinhentos e vinte e sete
reais e cinquenta e dois centavos), acrescidos de advoca-
tícios no valor de 2.480,00 (dois mil, quatrocentos e oitenta
reais).

OBSERVAÇÃO: No caso de integral pagamento, no prazo de 03 (três) dias,
a verba honorária será redizia para R$ 1.240,00 (um mil,
duzentos e quarenta reais) (parágrafo único do artigo 652-
A, do CPC).

ADVERTÊNCIA: Não sendo efetuado o pagamento nem opostos embargos
à execução, presumir-se-ão aceitos pelos Executados, como
verdadeiros, os fatos alegados pela Exeqüente (art. 803, do
CPC).

PUBLICAÇÃO: O presente Edital será publicado no prazo máximo de 15
(quinze) dias, uma vez no Diário da Justiça e pelo menos
duas vezes em jornal local e afixado na Sede deste juízo, no
local de costume (art. 232, III, do CPC).

SEDE DO JUÍZO Seção Judiciária da Paraíba, 2ª Vara, Rua João Teixeira de
Carvalho, nº. 480, 3º andar, Brisamar João Pessoa - PB.
Expedi este edital, por ordem do MM. Juiz Federal da 2ª
Vara, Eu, ____________Wamberto Rodrigues da Silva,
Técnico Judiciário, o digitei e fiz imprimir. Eu,
____________Ricardo Correia de Miranda Henriques,
Diretor da Secretaria da 2ª Vara, o conferi.

João Pessoa, 19 de março de 2009.
ALEXANDRE COSTA DE LUNA FREIRE

Juiz Federal

Poder Judiciário
Justiça Federal de PrimeirA iNSTÂNCIA

Seção Judiciária da Paraíba
FORUM JUIZ FEDERAL RIDALVO COSTA

2ª Vara – Rua João Teixeira de Carvalho, nº. 480, 3º andar, Conj. Pedro Godim, CEP 58031-220

EDITAL DE INTIMAÇÃO Nº. EDT. 0002.000014-3/2009/2/SC
Prazo: 30 (trinta) dias

EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL Nº. 00.0003157-7           Classe 98

EXEQÜENTE(S): CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF

EXECUTADO(A)(S): FRANCISCO JOSÉ MACHADO DE LAVOR, PAULA
GENTIL DE LAVOR, FRANCISCO ERNANI PAGELS
BARBOSA

INTIMAÇÃO DE FRANCISCO JOSÉ MACHADO DE LAVOR, ora em lugar
incerto e não sabido.

FINALIDADE: Pagar(em), no prazo de 15 (quinze) dias, o valor de R$
456,55 (quatrocentos e cinqüenta e seis reais e cin-
qüenta e cinco centavos) e demais acréscimos legais,
nos autos do processo em epígrafe.

ADVERTÊNCIA: Em caso de descumprimento da ordem de pagamento, o
montante da condenação ficará acrescido de multa, à base
de 10% (dez por cento) do valor do débito, nos termos do
CPC, art. 475-J, acrescentado pela Lei nº. 11.232/2005; e na
hipótese de pagamento parcial, a multa incidirá sobre o
restante da dívida, ex vi do mesmo CPC, art. 475-J.

PUBLICAÇÃO: O presente Edital será publicado no prazo máximo de 15
(quinze) dias, uma vez no órgão oficial e duas vezes em
jornal local, bem como afixado no átrio do Foro desta Seção
Judiciária, cientificados os interessados de que a sede deste
Juízo fica situada no Fórum Juiz Ridalvo Costa, Rua João
Teixeira de Carvalho, 480, Conj. Pedro Gondim, nesta Ca-
pital.

EXPEDI este edital, por ordem do MM. Juiz Federal da 2ª Vara, Eu, Wamberto
Rodrigues da Silva, Técnico Judiciário, o digitei e o impri-
mi. Eu, Ricardo Correia de Miranda Henriques, Diretor da
Secretaria da 2ª Vara, o conferi.

João Pessoa, 20 de março de 2009.
ALEXANDRE COSTA DE LUNA FREIRE

Juiz Federal

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ADIAMENTO

O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, situado
à  Av. Min. José Américo de Almeida s/n, Centro, nesta Capital, através da Comissão
Permanente de Licitação, torna público que em virtude da necessidade de  modificações no
Edital, em atendimento ao § 4º do artigo 21 da Lei Nº 8.666/93 e alterações, fica adiada a
seguinte licitação:

Informamos que o EditaL com as devidas modificações, encontra-se à disposição
dos interessados na CPL, onde também outras informações poderão ser obtidas, nos dias
úteis, das 14 às 18:00 horas de segunda à quinta  e  de 7:00 às 13:00 nas sextas. Informações
pelos telefones (83) 3216 2813 e (83) 3216 2853.

João Pessoa, 06 de abril de 2009
Engª  Mª  das Graças Soares de Oliveira Bandeira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Modalidade Dat
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Mercado financeiro prevê queda
do Produto Interno Bruto em 0,19%

O
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 A UNIÃO
“Paraíba, terra amada”

Segundo o relatório Focus, a crise financeira internacional levará o PIB brasileiro a uma contração neste ano pela primeira vez desde 1992

mercado financeiro
acredita que a crise
mundial levará a eco-

nomia brasileira a uma contra-
ção neste ano pela primeira vez
desde 1992, segundo o relató-
rio Focus divulgado ontem.

A previsão para o Produto
Interno Bruto (PIB) em 2009
caiu de estabilidade na sema-
na anterior para queda de
0,19%. O cenário para 2010
permaneceu em crescimento
de 3,50%.

A última vez em que o PIB
brasileiro ficou negativo foi
em 1992, segundo série histó-
rica do BC, quando caiu 0,5%.

O mercado também reduziu
sua previsão para a inflação
medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) deste ano e do
próximo, para respectiva-
mente 4,26 e 4,46%. Na sema-
na anterior, as estimativas
eram de 4,32% para 2009 e de
4,5% para 2010.

Ambos os números estão
agora abaixo do centro da
meta perseguido pelo gover-
no, de 4,50%.

O prognóstico para a Selic
deste ano foi mantido em
9,25% e para o próximo caiu
de 9,50% na sondagem passa-
da para 9,38%.

O mercado manteve tam-
bém a visão para a Selic na
reunião de abril do Comitê de
Política Monetária (Copom),
em 10,10%.

A expectativa para a produ-
ção industrial neste ano pas-
sou de queda de 2,74% para
declínio de 3,06%.

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
Já a produção industrial do

país em fevereiro teve cresci-
mento na comparação com ja-
neiro em nove das 14 regiões
pesquisadas pelo o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística), segundo dados
divulgados ontem. O destaque
foi o avanço na Bahia (13,7%).

Também se destacou o cres-
cimento da produção no Espí-
rito Santo (8,3%), Minas Gerais
(5,7%) e Paraná (5,7%). Na re-
gião Nordeste o crescimento
foi de 4,1%, acima da média
nacional (1,8%).

IPC da 3ª idade sobe 1,51% no 1º trimestre
O Índice de Preços ao Con-

sumidor da Terceira Idade
(IPC-3i), que mede a inflação
entre a população idosa, su-
biu 1,51% no primeiro trimes-
tre deste ano, após avançar
1,60% no quarto trimestre do
ano passado, informou ontem
a Fundação Getúlio Vargas
(FGV). A inflação do primeiro
trimestre sentida pelos idosos
foi inferior à apresentada pelo
Índice de Preços ao Consumi-
dor - Brasil (IPC-BR), que
mede a inflação no varejo em
todas as faixas etárias e subiu
1,66% no mesmo período.

Porém, no acumulado em 12
meses até o primeiro trimes-
tre, o IPC-3i avançou 6,50%,
acima do registrado para
igual período para o IPC-BR
(6,32%).

Em comunicado, a FGV in-
formou que, entre as sete clas-
ses de despesa pesquisadas
para cálculo do índice, a mai-
or contribuição para a desa-
celeração de preços verifica-
da entre o quarto trimestre do
ano passado e o primeiro tri-
mestre deste ano partiu dos
grupos Vestuário (2,27% para
-1,01%), Habitação (1,12%
para 1,06%) e Transportes
(1,33% para 1,23%).

#
O IPC-3i representa o cenário de preços em famílias
com pelo menos 50% dos indivíduos de 60 anos ou
mais, e renda mensal de um a 33 salários mínimos

INFLAÇÃO

Alimentação para a população idosa subiu de 2,36% para 2,38%. Também houve aumento com saúde

As outras classes de despe-
sa apresentaram aceleração
de preços, no mesmo período:

Alimentação (de 2,36% para
2,38%), Saúde e Cuidados Pes-
soais (de 1,43% para 1,50%);

Educação, Leitura e Recreação
(de 1,65% para 1,86%); e Des-
pesas Diversas (de 0,53% para
0,88%).

O IPC-3i representa o cená-
rio de preços em famílias com
pelo menos 50% dos indivídu-
os de 60 anos ou mais de ida-
de, e renda mensal entre um e
33 salários mínimos (de R$
465 a R$ 15.345).

Para Lula, estancar a crise deve ser prioridade do G-20
Ao comentar a reunião do

G-20 realizada em Londres na
semana passada, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva afir-
mou ontem que há “vontade
política” e “disposição extraor-
dinária” por parte dos líderes e
que a prioridade, a partir de
agora, é “estancar a crise”. Ele
elogiou ainda a decisão do gru-
po de retomar as discussões da
Rodada Doha.

Lula ressaltou que houve con-
senso em relação às medidas a
serem adotadas para reduzir os
reflexos da crise financeira in-

ternacional e que, “pela primei-
ra vez”, os presidentes demons-
traram “maturidade” para li-
dar com o problema.

”Eu disse que os países emer-
gentes não estavam precisando
apenas da ajuda dos países ri-
cos e que o que nós queríamos
era que os países ricos resolves-
sesm suas próprias crises para
que a gente pudesse voltar à
normalidade”, disse, em seu
programa semanal Café com o
Presidente.

Lula lembrou que a crise nos
Estados Unidos, na Europa e na

Ásia é de “grande profundida-
de” e que, por serem as economi-
as com maior quantidade de cré-
dito, “na medida em que param,
para a economia mundial”.

”Penso que foi um passo ex-
tremamente importante para
que os países que estão em pio-
res situações possam voltar a
crescer em 2010.”

Para o presidente, medidas
anunciadas durante o encontro
- como a decisão de fortalecer
instituições multilaterais de fi-
nanciamento - irão trazer resul-
tados para os mais afetados pela

crise, uma vez que as “condi-
cionalidades da década de 80”
para a concessão de financia-
mento não existirão mais.

Os líderes mundiais, segundo
ele, estão “convencidos” de que é
preciso retomar o crédito para
facilitar o fluxo na balança co-
mercial e que as economias pre-
cisam voltar a gerar empregos.
Para Lula, esse é o sinal de que o
Brasil está “totalmente correto”
ao tomar medidas como fortale-
cer obras do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC).

ARQUIVO
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“Paraíba, terra amada”

Os 10 pontos conquistados
nos GPs da Austrália e da
Malásia marcam o melhor início
de campeonato de Rubens
Barrichello em cinco anos. A
última vez que o brasileiro
marcou tantos pontos foi em

"Barrichello tem
o seu melhor
início na carreira

Segundo turno embolado
Treze já está garantido nas semifinais. Sousa, Botafogo,
Queimadense e Campinense brigam pelas três vagas
restantes a duas rodadas do encerramento da fase

RE
PR

OD
UÇ

ÃO

Marcos Lima
REPÓRTER

a reta final do segundo
turno os resultados do
fim de semana simples-

mente embolaram a classifica-
ção tanto na parte de cima da
tabela como na parte de baixo,
onde três clubes lutam deses-
peradamente contra o rebaixa-
mento. Quatro clubes brigam
por três vagas: Sousa, Queima-
dense, Campinense e Botafogo.

O Treze chegou coincidente-
mente aos 13 pontos, no último
domingo, ao empatar em 1x1
com o Campinense Clube e é o
primeiro time a se classificar
para as semifinais do segundo
turno do Campeonato Paraiba-
no de Futebol Profissional da
Primeira Divisão por antecipa-
ção, a duas rodadas para o final

da fase classificatória do retur-
no. O Galo da Borborema che-
ga, pela segunda vez consecuti-
va este ano entre os quatro me-
lhores que disputam o Estadu-
al. O time terá a chance de mais
uma vez brigar pelo título do
turno, já que, no primeiro turno
perdeu o título para o Sousa.

A quinta rodada, iniciada no
último sábado com a goleada
do Botafogo diante da Queima-
dense (4x1) e encerrada no do-
mingo (5) com outros três jo-
gos, foi cheio de surpresas. O In-
ternacional venceu pela pri-
meira vez neste returno e a ví-
tima foi o Sousa. O time da Ca-
pital derrotou o “dinossauro”
por 2x1, no estádio Almeidão,
em João Pessoa e chegou aos
quatro pontos, entrando tam-
bém na briga por uma das qua-
tro vagas nas semifinais.

CLASSIFICAÇÃO
    TIME PG J V E D GP GC SG#
1º Treze 13 5 4 1 0 8 3 5

2º Sousa 9 5 3 0 2 8 7 1

3º Queimadense 9 5 3 0 2 8 10 -2

4º Campinense 8 5 2 2 1 11 6 5

5º Botafogo 7 5 2 1 2 8 6 2

6º Esporte 4 5 1 1 3 7 4 3

7º Internacional 4 5 1 1 3 7 12 -5

8º Nacional 3 5 1 0 4 4 8 -4

#PROXIMOS JOGOS
 20h30 Sousa x Queimadense Marizão

Esporte x Internacional José Cavalcanti

Botafogo x Treze Almeidão

Campinense x Nacional Amigão

Quarta

Outra surpresa foi a goleada
do Esporte de Patos sobre o ri-
val Nacional, no estádio José
Cavalcante. O Esporte venceu
o adversário por 4x2 e também
chegou aos quatro pontos, en-
trando na briga do G-4. Já no
“clássico dos maiorais”, Treze
e Campinense fizeram um jogo
de muita rivalidade e, no final,
o placar de 1x1 foi considerado
justo por ambas equipes.

A quinta rodada teve 16 gols,
levando o atacante Edmundo
a se distanciar na artilharia do
Paraibano 2009. Foi dele o úni-
co gol do Sousa na derrota
para o Internacional, em João
Pessoa. Faltando duas roda-
das para o final da fase classi-
ficatória, os classificados seri-
am Treze (13), Sousa (9, um gol
de saldo), Queimandense (9,
dois gols negativos) e Campi-
nense (8). O Botafogo com sete
pontos ganhos ainda tem
chance de brigar pela vaga e

N

disputar com a Queimadense.
Até o momento já foram dis-
putados 54 jogos, sendo mar-
cados 146 gols, numa média de
2,7 por partida. A próxima ro-
dada (penúltima) será ama-
nhã, (8). O Botafogo enfrenta o
Treze, no Almeidão; Esporte x

Internacional jogam no José
Cavalcante, em Patos; Campi-
nense x Nacional duelam no
Amigão, em Campina Grande
e, completando a rodada, Sou-
sa x Queimadense jogam no
Marizão, em Sousa.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOSO Treze repete a boa fase do primeiro turno e vai disputar as semifinais

CAMPEONATO PARAIBANO

DIVULGAÇÃO

O Esporte goleou o Nacional em Patos por 4 a 2. As duas equipes não têm mais chances de classificação

  SALES NASCIMENTO/DIVULGAÇÃO



Nacional fracassa
e perde treinador

Marcos Nascimento entrega o cargo após a goleada sofrida para o Esporte na
quarta derrota consecutiva do alviverde no segundo turno do Campeonato

2004, quando ainda competia
pela Ferrari. Na ocasião,
Barrichello foi segundo em
Melbourne, e quarto colocado em
Sepang, somando 13 pontos.
Nesta temporada, mesmo
somando metade dos pontos na
corrida malaia, o piloto da Brawn
está com dez - situação bem
melhor que em 2005, quando
somou oito pontos em toda a
temporada da Fórmula 1.

A diretoria do Grêmio demitiu,
no final da noite deste domingo,
após mais uma derrota para o
Internacional no Campeonato
Gaúcho, o treinador Celso Roth.

A notícia já era esperada,
mesmo que logo após o clássico -

"Grêmio demite
Roth após mais
uma derrota

M

O técnico Ramiro de Souza, do
Esporte, extrapolou na comemora-
ção de um dos gols de sua equipe
diante do Nacional e foi abraçar o
atacante Anderley dentro de
campo, numa clara invasão de
campo. Acabou sendo expulso
pelo árbitro Fernando Cabral.

"Ramiro acaba
   sendo expulso

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Ao olhar a classificação do segundo turno e ver o Naci-
onal em último lugar com apenas três pontos em cinco
jogos não dá para entender tanta queda de rendimento
na competição. Fala-se em salários atrasados - dois meses
- e briga do treinador Marcos Nascimento com a imprensa
patoense, mas nada justifica tal desempenho, ao ponto
de torcedores ficarem enfurecidos e chamarem os joga-
dores de mercenários, como aconteceu no jogo de do-
mingo passado, após a derrota para o Esporte depois de
11 anos e pior, por 4 a 2. No primeiro turno, o Nacional
sobrou com esse mesmo elenco e por pouco não ganhou
o turno. Veio o returno e uma vitória significativa sobre o
Botafogo no Almeidão. E  só. Depois quatro derrotas con-
secutivas para Treze, Sousa, Queimadense e Esporte. O
Nacional não tem mais o que fazer no segundo turno.

De melhor, a pior

Dispensas no elenco
Com a saída de Marcos Nascimento que acertou com o Cru-

zeiro de Itaporanga vários jogadores serão dispensados e o
dia de ontem foi de reunião para acertar rescisões, o que leva
crer que no jogo de amanhã, diante do Campinense, um time
altamente desfigurado deve pisar no gramado do Amigão.
Para piorar,  os dois atacantes Peixinho e Eduardo Rato estão
fora. O primeiro por ter sido expulso diante do Esporte e o
outro por ter deixado o campo com lesão na coxa esquerda.

O Botafogo está vivo
Quem pensava que o Botinha ia sair mais cedo do Campeonato

se enganou. Foi a Campina Grande e mostrou a sua força ao
golear a Queimadense por 4 a 1 e se beneficiar dos resultados da
rodada como a derrota do Sousa para o Internacional e do Nacio-
nal para o Esporte, além do empate do Campinense diante do
Treze. Um fim de semana excelente para o alvinegro da estrela
vermelha. O Botafogo só depende de si para se classificar.

Não engrena
A torcida do Campinense

segue desconfiada do time.
Apesar dos esforços da dire-
toria, o time não engrena e
segue ameaçado de classifica-
ção às semifinais do segundo
turno, embora seus dois últi-
mos jogos sejam em Campi-
na Grande. O técnico Ferdi-
nando Teixeira ainda não con-
seguiu impor um padrão de
jogo como faz e muito bem o
técnico Marcelo Villar, do
Treze. Porque será que a Ra-
posa não está tão feroz na atual
temporada, deixando a torcida
desconfiada?

Brasileiros na F-1
Os brasileiros, a exceção

de Rubens Barrichello, se-
guem decepcionando na
Fórmula 1. Felipe Massa
disputou duas corridas e
nada de pontos no Mundial,
o mesmo acontecendo com
Nelsinho Piquet, esse um
dos piores da temporada.
Realmente o piloto não está
honrando o sobrenome do
tricampeão. Já Barrichello
finalmente tem um bom
carro, mas não consegue
vencer. Tudo como antes.

vitória do Inter por 2 a 1 - , que
valia uma vaga às semifinais do
segundo turno do Estadual, o
presidente Duda Kroeff tenha
afirmado que "nada vai mudar". Já
passava da meia-noite de
domingo, quando o clube admitiu
o rompimento com o técnico,
incluindo a notícia no site oficial.
O auxiliar Marcelo Rospide
comanda a equipe hoje contra o
Aurora, pela Libertadores.
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Marcos Lima
REPÓRTER

arcos Nascimento
não é mais o treina-
dor do Nacional de

Patos. Ele vai comandar a par-
tir do próximo dia 13 o Cruzei-
ro de Itaporanga, que estará
disputando a Segunda Divisão
do Campeonato Paraibano. O
técnico entregou o cargo ao pre-
sidente do "Canário do Sertão",
José Ivan logo após a goleada
sofrida para o Esporte (4x2), no
último domingo, pela quinta
rodada do returno da Primei-
ro Divisão. Nascimento está em
João Pessoa e, amanhã viaja à
Patos onde assinará a rescisão
contratual com o ex-clube.

"No próximo dia 10, o Nacio-
nal chegará a marca de dois
meses sem receber salários. Isto
é muito difícil para se manter
um elenco do nível deste time.
O problema não foi a derrota
para o rival Esporte, mas, prin-
cipalmente os vencimentos
atrasados", disse Marcos Nas-
cimento, ontem, na Capital.

Nascimento acrescentou ain-
da que sugeriu ao presidente
José Ivan a desfazer do próprio
elenco. "O Nacional de Patos
não tem mais chances de con-
quistar o título paraibano. Não
corre risco também de rebai-
xamento, então, dispensando
os jogadores e fazendo acordo
com todos eles, isto, no entan-
to, aliviaria ainda mais as fi-
nanças do clube", afirmou.

Apesar de não mais coman-
dar o Nacional de Patos, o ex-
treinador disse que a cidade
sertaneja, a partir de agora,
será sua nova cidade natal. "Re-
centemente fui aprovado num

concurso da Prefeitura Muni-
cipal de Patos e a qualquer ins-
tante poderei ser chamado para
assumir o meu emprego. Fui
ainda convidado a trabalhar na
Faculdades Integradas de Pa-
tos e como a cidade de Itapo-
ranga não é tão distante de Pa-
tos, dar para conciliar, unindo
o útil com agradável e por isso
é que voltei a conversar com a
diretoria do Cruzeiro e acerta-
mos a minha ida para Itapo-
ranga", disse Nascimento.

O treinador comandou o Na-
cional de Patos há quase oito
meses. Ele chegou ao time no iní-
cio do segundo semestre de
2008 quando comandou o time
na Copa Paraíba Sub-21, sa-
grando-se campeão e conquis-
tando a vaga para a Copa do

Brasil. Dirigiu o time nos dois
confrontos contra o Fluminen-
se-RJ pela Copa do Brasil. No
Paraibano 2009, chegou às se-
mifinais do primeiro turno com
a melhor campanha da compe-
tição, mas perdeu a vaga na fi-
nal para o Sousa. No returno, o
time soma apenas 3 pontos em
cinco jogos e praticamente não
tem mais chances de vaga no
G-4, que apontará o time cam-
peão do returno.

Se o Nacional está em crise, o
Esporte também está compli-
cado e luta desesperadamente
contra o rebaixamento. Preci-
sa vencer o Internacional, ama-
nhã, em casa, para ganhar mais
tranquilidade e decidir a sua
sorte na última rodada.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Marcos Nascimento vai comandar o Cruzeiro na Segunda Divisão

  SALES NASCIMENTO/DIVULGAÇÃO
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“Paraíba, terra amada”

Paraíba ganha 51 medalhas
Atletas na faixa etária de 9 a 12 anos conquistam 21 de ouro, 21 de prata e 9 de bronze na competição que reuniu os melhores da região no Recife

NORDESTINHO DE NATAÇÃO

Marcos Lima
REPÓRTER

Paraíba foi o grande
nome do Campeonato
Nordestinho de Nata-

ção, que ocorreu no fim de se-
mana na cidade de Recife, reu-
nindo atletas dos nove estados
da região, na faixa etária dos 9
a 12 anos. O evento foi promo-
vido pela Federação Aquática
de Pernambuco, com supervi-
são da Confederação Brasileira
de Desportos Aquáticos. No to-
tal, a Paraíba conquistou 21
medalhas de ouro, 21 de prata
e 9 de bronze.

“Este foi um dos melhores
resultados que a Paraíba obte-
ve até hoje nesta competição”,
comemorou ontem Antônio
Meira Leal, diretor da Federa-
ção Aquática da Paraíba que
comandou a delegação parai-
bana. Além de todas essas me-
dalhas, quatro atletas do esta-
do foram agraciados com o tro-
féu “Melhor Atleta da Catego-
ria”, ocasião em que quebra-
ram recordes em provas e
quebraram também suas pró-
prias marcas.

A nadadora Melissa Mari-
nheiro, na categoria Petiz 2 Fe-
minino foi um dos principais
nomes da Paraíba na competi-
ção. Sozinha, ela conquistou
cinco medalhas (quatro de ouro
e uma de prata), além de ganhar
o troféu de melhor atleta em sua
categoria. Gabriel Oliveira, La-
rissa Ribeiro e Gustavo Santos
também fizeram bonito no
Nordestinho de Natação. Os
três, juntos, ganharam 14 me-
dalhas. Cada um ganhou duas
medalhas de ouro e outras duas
de prata. Larissa e Gustavo ga-
nharam ainda uma medalha de
bronze, cada um.

Thafnnys Silva (Mirim 2),
Gabriel Oliveira (Petiz 1), Me-
lissa Marinheiro (Petiz 2) e An-
dré Lima (Petiz 2), este último
recordista na prova de 100 m
nado borboleta, foram os pa-
raibanos agraciados com o Tro-
féu de Melhor Atleta da Cate-
goria. Eles integram a relação
de 18 atletas a subirem no pó-
dio na conquista das 51 meda-
lhas conquistadas pela delega-
ção paraibana. Jackson Vieira,
atleta do Cief, conquistou para
a Paraíba duas medalhas, uma
de ouro e outra de prata.

 O corredor Valdemir Borges,
natural da cidade de Sousa,
manteve a tradição nas provas
de pedestrianismo do estado,
sendo o primeiro atleta da Pa-
raíba a cruzar a linha de che-
gada na tradicional Corrida
Padre Zé, que ocorreu no últi-
mo domingo nas principais
ruas daquele núcleo habitacio-
nal, localizado na zona norte de
João Pessoa. Valdemir foi o se-
gundo melhor atleta nos 8,2
Km, com o tempo de 26m21. A
prova foi vencida pelo pernam-
bucano Adilson Silva (26m10).

Cerca de 150 atletas partici-
param da competição, que teve

Ainda sem pontuar na tem-
porada de Fórmula 1, a Ferrari
disse, por meio de seu chefe de
equipe Stefano Domenicali, que
os erros cometidos pela escu-
deria nos GPs da Austrália e
Malásia são inaceitáveis.

Na primeira etapa do ano, em
Melbourne, a equipe cometeu
erros de estratégia e os carros
do brasileiro Felipe Massa e do
finlandês Kimi Raikkonen que-
braram.

Já na Malásia, a equipe fez a
escolha de pneus errada e pre-
judicou a corrida de seus pilo-
tos, que perderam rendimento
com pares específicos para
chuva quando a pista ainda
estava seca.

"Bem, é claro que não foi um
fim de semana positivo. É a se-
gunda vez seguida (que acon-
tecem erros) e isso não é bom, é
claro. De qualquer forma, o que
nós precisamos fazer é reagir
imediatamente", disse Domeni-
cali.

"As pessoas têm que assu-
mir responsabilidades pelo
que acontece, e isso é impor-
tante em um momento em que,
tanto do ponto de vista de de-
sempenho como no de geren-
ciamento, as coisas não estão
indo bem. Isso não é aceitável
e eu não vou aceitar isso", dis-
se.

O nono lugar do brasileiro
Felipe Massa no confuso GP da
Malásia fez o piloto da Ferrari
repetir o início desastroso de
2008, quando completou as
duas primeiras provas da tem-
porada da Fórmula 1 sem pon-
tuar.

Largando em 16º, Massa es-
tava em nono lugar quando o
diretor de provas mostrou a
bandeira vermelha por causa
da forte chuva que caiu no cir-
cuito de Sepang. Na estreia, em
Melbourne, o brasileiro tam-
bém não havia pontuado após
abandonar com problemas
mecânicos.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A

Valdemir Borges
é o melhor atleta
da Paraíba na
Corrida Padre Zé

a organização de líderes comu-
nitários da Cidade Padre Zé. A
prova teve seu início imprete-
rivelmente às 16h e reuniu
grandes nomes do atletismo
paraibano e de estados vizi-
nhos. Além de atletas da Para-
íba e Pernambuco, estiveram

participando corredores do Rio
Grande do Norte e de várias
cidades do estado.

Com o segundo lugar obtido
na competição, Valdemir Bor-
ges manteve a liderança no
ranking estadual de pedestria-
nismo como sendo o número 1
da Paraíba em provas acima de
5km. Depois de um longo perío-
do se submetendo a exames, o
atleta se diz preparado para
voltar a subir nos pódios.

“Não é fácil um atleta do ser-
tão da Paraíba manter este rit-
mo. No ano passado estive no
pódio em todas as provas que
participei, mantendo assim o
recorde de ser o primeiro do
estado em competições acima
de 5km.

Este ano também estou pron-
to para tal façanha”, afirmou o
corredor. A Corrida Cidade Pa-
dre Zé integra o calendário de
atividades da Federação Parai-
bana de Atletismo.

Valdemir ficou em segundo lugar
na corrida de domingo passado

Resultados da
Ferrari deixam
os dirigentes
preocupados

Jackson Vieira teve uma participação excelente no Nordestinho de Natação ao ganhar duas medalhas
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

A Terra
Esta terra, Senhor, me parece que, da pon-

ta que mais contra o sul vimos até outra
que contra o norte vem, de que nós deste
ponto temos vista, será tamanha que ha-
verá nela bem vinte ou vinte e cinco léguas
por costa. Tem, ao longo do mar, em algu-
mas partes, algumas barreiras, algumas
vermelhas, outras brancas; e a terra por
cima toda chã e muito cheia de grandes ar-
voredos. De ponta a ponta é tudo praia re-
donda, muito chã e muito formosa. [...]

Nela até agora não pudemos saber que
haja ouro, nem prata, nem coisa alguma
de metal ou ferro; nem lho vimos. Po-
rém a terra em si é de muito bons ares,

“Tem, ao longo do mar, em algumas partes, algumas
barreiras, algumas vermelhas, outras brancas; e a terra por
cima toda chã e muito cheia de grandes arvoredos. De ponta
a ponta é tudo praia redonda, muito chã e muito formosa.”...

Sinopse:
A Carta de Caminha

assim frios e temperados como os de
Entre-Douro e Minho [...]

Águas são muitas; infindas. E em tal
maneira graciosa que, querendo se apro-
veitar, dar-se-á nela tudo, por bem das
águas que tem.

O índio
A feição deles é serem pardos, manei-

ra de avermelhados, de bons rostos e
bons narizes, bem feitos. Andam nus,
sem cobertura alguma. Não fazem o
menor caso de encobrir ou de mostrar
suas vergonhas, e nisso têm tanta ino-
cência como em mostrar o rosto. [...]

Os cabelos seus são corredios. E anda-
vam tosquiados, de tosquia alta, mas que
de sobrepente, de boa grandura e rapa-
dos até por cima das orelhas.

As intenções
[...] um deles pôs olho no colar do ca-

pitão e começou a acenar com a mão para
a terra e depois para o colar, como que
nos dizendo que ali havia ouro.

[...] o melhor fruto que ela se pode ti-
rar me parece que será salvar essa gen-
te. E esta deve ser a principal semente
que Vossa Alteza em ela deve lançar.

LiterLiterLiterLiterLiteraturaturaturaturatura dea dea dea dea de
InformaçãoInformaçãoInformaçãoInformaçãoInformação

CAMINHA, PERO VAZ DE. A CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA.
RIO DE JANEIRO. LIVROS DE PORTUGAL, 1943.

O que li
O texto aqui resumido (A Carta de Pero Vaz Caminha ao rei de Portugal, D.

Manoel I, comunicando o descobrimento do Brasil) retrata as primeiras impres-
sões dos “descobridores” diante da terra encontrada por Pedro Álvares Cabral
e seus auxiliares. Nele, o autor descreve a terra, os costumes dos índios, e deixa
clara a intenção dos portugueses de converter os nativos ao Cristianismo e,
principalmente, explorar as riquezas da terra recém descoberta.

A carta se insere no período literário caracterizado como Literatura de Infor-
mação; data de 1500, mas só foi impressa em 1817. O seu autor integrou a arma-
da de Pedro Álvares Cabral como escrivão – cargo confiado a figuras de prestígio
e confiança diante da Corte portuguesa.

Escrita entre os dias 26 de abril e 1 de maio de 1500, a carta foi responsável pela
inserção de Pero Vaz de Caminha na História, especialmente pela forma como foi
escrita. A obra revela objetividade e estilo claro comuns a um relatório, e, ao
mesmo tempo, apresenta forte interesse literário por documentar o contexto
histórico e cultural específico da época através de uma narrativa criativa e esti-
listicamente bem cuidada.

Além de satisfazer a curiosidade dos leitores europeus do século XVI diante
das “narrativas de viagens” dos exploradores, a Carta de Caminha satisfaz
também a curiosidade dos leitores de hoje, no Brasil e no mundo, e pode ser
encontrada, na íntegra, entre outras fontes literárias, no livro “Cronistas do
Descobrimento”, de Antônio Carlos Olivieri e Marco Antonio Villa.

Café pequeno

A estrela
Vi uma estrela tão alta,
Vi uma estrela tão fria!
Vi uma estrela tão luzindo
Na minha vida vazia

Era uma estrela tão alta!
Era uma estrela tão fria!
Era uma estrela sozinha
Luzindo no fim do dia.

Por que da sua distância
Para a minha companhia
Não baixava aquela estrela?
Por que tão alta luzia?

E ouvi-a na sombra funda
Responder que assim fazia
Para dar uma esperança
Mais triste ao fim do meio-dia.

.................................
Sua sugestão de leitura

A sugestão de leitura hoje é assinada pelo
historiador Wellington Aguiar, diretor téc-
nico de A União. “O Ano do Nego”, de José
Américo de Almeida, é, conforme enfatiza
Wellington, uma obra que não deve faltar
na biblioteca de quem aprecia uma leitura
de excelente qualidade.

O escritor e político paraibano José Amé-
rico de Almeida nasceu no engenho Olho
d‘Água, município de Areia, no dia 10 de
janeiro de 1887. Ocupou importantes car-
gos públicos nas esferas estadual e nacio-
nal, dentre eles os de governador da Paraí-
ba, ministro da Viação e Obras Públicas,
ministro do Tribunal de Contas da União
(TCU) e embaixador do Brasil junto à San-
ta Sé, no governo do presidente Getúlio
Vargas. Também foi deputado federal e se-
nador pela Paraíba.

Além de político, também se destacou
como escritor. O romance regionalista “A
bagaceira”, lançado em 1928, é considera-
do a sua obra-prima, mas a sua contribui-
ção literária inclui outras obras importan-
tes como Reflexões de uma cabra (1922); A
Paraíba e seus problemas (1923); Ministé-
rio da Viação no Governo Provisório (1933);
O ciclo revolucionário do Ministério da

Viação; O boqueirão; Coiteiros (1935); As
secas do Nordeste (1953); Ocasos de san-
gue: crônicas (1954; Sem me rir, sem chorar
(1957); Discursos do seu tempo (1964); A
palavra e o tempo (1965); Ad imortalita-
tem (discurso de posse na ABL, 1967); O
ano do nego (1968); Graça Aranha, o dou-
trinador: ensaio (1968); Eu e eles (1970);
Quarto minguante: poesia (1975), e Antes
que me esqueça (1976).

José Américo de Almeida morreu no dia
10 de março de 1980, em João Pessoa/PB.
Depois da sua morte, a casa em que vivia
foi transformada em museu, guardando as
mesmas características de quando nela re-
sidia. Hoje o Museu José Américo de Almei-
da faz parte da Fundação José Américo,
órgão cultural mantido pelo Governo da
Paraíba.

* A “SUA SUGESTÃO DE LEITURA” TAMBÉM

TERÁ LUGAR NESTE ESPAÇO, DESDE QUE

ACOMPANHADA DE BREVE REFERÊNCIA

SOBRE A OBRA INDICADA E SOBRE SEU

AUTOR, E PODERÁ SER ENCAMINHADA

PARA

JG.LEITURAOBRIGATORIA@HOTMAIL.COM

OU JG.LEITURAOBRIGATORIA@GMAIL.COM.

.................................
Sobre o estilo literário

A literatura de informação, em que se enquadra a obra aqui estudada, se caracterizou
pela produção de textos descritivos das terras descobertas e de suas populações nativas.
Seus autores, em grande maioria aventureiros em busca de riqueza, além de registrar o que
viam no papel, não deixaram, entretanto, de usar de criatividade e rebuscamento na
elaboração dos seus registros.

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO
CURSO DE LETRAS DA UFPBMANUEL BANDEIRA



Homem de Ferro gera
expectativa no público
A cantora americana Fergie, integrante do grupo Black
Eyed Peas, participou no último domingo do terceiro
dia do Big Dance, show promovido pela NCAA, liga
universitária de basquete dos Estados Unidos, em
Detroit. A apresentação marca o terceiro dia da série de
shows que faz parte das comemorações das finais do
campeonato. Sempre com um show marcado pela
sensualidade, Fergie abusou de suas coreografias com
as dançarinas. O Big Dance contou ainda com um show
do grupo Pussycat Dolls na noite anterior.

A TV não mudou
os hábitos das
pessoas. Apenas
as manteve
dentro de casa

Alfred Hitchcock,
CINEASTA
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‘Cidadão Boilesen’ vence
festival É Tudo Verdade
Filme mostra participação de empresário estrangeiro no

apoio aos torturadores da ditadura militar. 23

" UEPB faz evento sobre
novo acordo ortográfico
Palestras e debates serão no campus de Campina. 18

x
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Com direção de fotografia do paraibano Walter Carvalho,
filme é um dos destaques do Cine-PE, que terá a presença
do consagrado diretor Costa-Gavras

S

O homem

aiu a lista dos longas-metragens
selecionados para a Mostra Com-
petitiva do Cine-PE Festival do

Audiovisual, que terá a presença do di-
retor Costa-Gavras.

“Alô, alô, Terezinha!”, de Nelson Hoi-
neff; “Estranhos”, de Paulo Alcântara;
“Mistéryos”, de Pedro Merege e Beto
Carminatti; “Praça Saens Peña”, de Vi-
nícius Reis; e “Um Homem de Moral ”,
de Ricardo Dias são os longas-metra-
gens selecionados para a Mostra Com-
petitiva do Cine-PE 2009, um dos prin-
cipais festivais de cinema do país, que
acontece entre os dias 27 deste mês e 3
de maio , no Centro de Convenções de
Pernambuco. A edição deste ano do fes-
tival de cinema que reúne o maior pú-
blico em toda a América Latina tam-
bém terá uma Mostra Especial de Lon-
gas Metragens – Hors Concours, com os
filmes “Eden à L´Ouest”, de Konstantin
Costa-Gavras, que estará presente no
Festival, e “O Homem que Engarrafava
Nuvens”, de Lírio Ferreira e fotografia
de Walter Carvalho.

Toda a programação do Cine-PE 2009,
incluindo a relação de títulos seleciona-
dos para as mostras competitivas de
curtas e de longas pernambucanos,
também foi divulgada hoje, às 15 ho-

nuvens
que engarrafava

ras, no Recife, durante evento para a im-
prensa. Na ocasião, foi apresentada aos
jornalistas a campanha publicitária do
Cine-PE 2009, cujo tema é “Cinema:
Aqui Você Viaja. Cine-PE de 27 de abril
a 3 de maio”. Este ano o festival abriga-
rá também, no dia 2 de maio, no Teatro
Guararapes, a Mostra CEL.U.Cine, pri-
meiro festival de micrometragens bra-
sileiro para celular, patrocinado pela OI.
A operadora é uma das co-patrocina-
doras da 13ª edição do Cine-PE, junta-
mente com BNB e Chesf. Os principais
patrocinadores do Festival são Petro-
bras, BNDES e governo de Pernambuco,
por meio da Fundarpe.

O Cine-PE bateu este ano novo récor-
de de títulos inscritos: 566 contra 467
no ano passado. Ao todo, foram inscri-
tos na edição deste ano do Festival 101
curtas-metragens em 35mm, 399 cur-
tas-metragens digitais e 66 longas-me-
tragens. Na categoria curtas em 35mm,
foram 74 ficções, 18 documentários e 9
animações. O Rio de Janeiro respondeu
por 22 inscrições e São Paulo por 16. Já
na categoria curtas digitais, São Paulo
teve 125 inscritos e o Rio 88. Seguem as
fichas técnicas dos longas-metragens
selecionados para a Mostra Competiti-
va deste ano.

Walter Carvalho assina a fotografia do documentário pernambucano, que conta com direção de Lírio Ferreira

“
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O filme “O Homem que Engar-
rafava Nuvens” foi lançado no
Brasil durante o Festival de Cine-
ma do Rio. O documentário idea-
lizado pela filha de Humberto tei-
xeira, Denise Dumont, sob a dire-
ção de Lírio Ferreira, é uma ver-
dadeira obra-prima, um marco na
história da música e do cine-do-
cumentário brasileiro. Com rotei-
ro e fotografia impecável, de for-
ma leve e cativante, o filme cami-
nha pela história do compositor
de Asa Branca e inúmeros suces-
sos, mostrando o importante pa-
pel do baião na cultura nacional,
com depoimentos de familiares,
amigos e importantes artistas,
como Gilberto Gil, Sivuca, Caeta-
no Veloso, Otto, Belchior, Fagner,
Calé Alencar, dentre outros. O pes-
quisador Nirez também não po-
deria ficar de fora. Lá estava ele.

Não querendo exagerar, mas
parece que a história da música
brasileira hoje está resumida em
antes e depois de “O Homem que
Engarrafava Nuvens”. A história
da música brasileira agora sim
está completa. O filme vem ocu-
par o hiato que faltava, o período
esquecido pela maioria da mídia
e pesquisadores. Para quem está
acostumado com informações
maciças sobre bossa nova, sam-
ba, jovem guarda, tropicalismo,
rock brasileiro, vai ter o contato
real com a música  genuinamente
brasileira, o baião. Gilberto Gil,
no filme, define muito bem quan-
do fala das duas dinastias da
música nacional: o samba e o
baião. Não existe nada mais ca-
racterístico e forte para conceituar
a base de nossa música.

O Homem Que Engarrafava Nu-
vens não deixa de ser um título de
literatura de cordel. Tem cheiro de
licença poética que, aliás, fica de-
marcada desde o princípio neste
filme de Lírio Ferreira. Dentre as
tantas referências utilizadas pelo
diretor, as tradições nordestinas
da cultura popular são elemento
fundamental neste trabalho. É
bom que se diga: popular e rica.
Estas referências remetem ao uni-
verso do personagem Humberto
Teixeira, advogado, poeta, compo-
sitor e um dos maiores criadores e
defensores do baião. Pode não ter
inventado o ritmo mas o baião
nunca mais foi o mesmo depois
dele. E não apenas o baião.

Humberto é mais próximo ao
brasileiro do que se pode imagi-
nar. Quem nunca cantarolou a
melodia de Asa Branca? Se os ver-
sos são íntimos, a figura do dono
do texto é muito pouco conhecida.
Assim Teixeira caminha no filme:
um personagem cujas palavras
estão sempre presentes mas o
semblante é quase invisível. Seu
trabalho talvez seja mais atribuí-
do ao parceiro Luiz Gonzaga, com
quem dividiu a batalha de gravar
o primeiro disco de baião da his-
tória. Juntos entoaram um sem
número de canções e colocaram o
baião como uma das principais
bases da cultura brasileira. Assim
entendemos um pouco melhor a
presença da sanfona e do chapéu
de couro. O filme de Lírio Ferreira,
mesmo fazendo questão de apon-
tar imprecisões, carrega a voz de
vários personagens que vão colo-
car o baião ao lado do samba como
um dos pilares fundamentais de
nossa tradição musical. É o berço
da música que ganha o mundo a
cada dia e se faz universal.

Há de se frisar o detalhe de que
Lírio não vem mesmo só, como de
costume. Este documentário é
também projeto de Denise Du-
mont, filha de Humberto. Ela assi-

Filha de
Humberto
Teixeira é a
produtora

na a produção. Desde o primeiro
plano, este elo familiar fica demar-
cado quando Denise apresenta
sua origem e diz, talvez rapida-
mente, que o filme é também a
caminhada de uma filha na ten-
tativa de conhecer melhor o pai.
Este pilar confere ao percurso uma
base distinta porque pessoal e in-
transferível. Mesmo que tentem,
podem até questionar o docu-
mentário mas nele há um terreno
em que só ela consegue entrar.
Pertence a Denise e a mais nin-
guém. Mas este ingrediente não é
o único e nem dele se sente o sa-
bor o tempo todo. Não é apenas
uma louvação pois o personagem
aparece com sua altitude mas
também com suas ranhuras.

Para além da filha, Lírio vem
bem acompanhado de outros
companheiros de cinema. Se “o
homem engarrafava nuvens”, há
também o homem que encaixota
a luz. Walter Carvalho dirige a fo-
tografia e movimenta sua câme-
ra com a capacidade de buscar o
detalhe, dar ritmo à dança e sair
da cena na hora em que a ação
necessita de respiro ou demanda
uma intimidade que não deve ser
filmada.

A bela e burilada montagem é

assinada por Mair Tavares e Da-
niel Garcia. Está aqui um dos prin-
cipais detalhes deste documentá-
rio. Mair também acompanhou
Lírio em Cartola - Música Para os
Olhos. Entender a edição de O Ho-
mem Que Engarrafava Nuvens é
perceber que esse trabalho não
começou aqui. Vem de antes a ten-
tativa de se praticar um certo tipo
de montagem, de se buscar um fil-
me fluido e bem concatenado.
Pode-se afirmar que um estilo pró-
prio de organizar o pensamento
foi perseguido e aqui acontece bem
neste filme que quase beira a um
texto de versos. O documentário é
composto de inúmeros fragmen-
tos mas muito bem costurados,
cheio de referências cinematográ-
ficas e bom trabalho de pesquisa.
O áudio por vezes é unha e carne
da imagem mas em outros mo-
mentos não lhe diz tanto respeito.
Acontece então uma fartura de
informação e cada um pode esco-
lher qual caminho seguir. Pode-se
simplesmente respirar o quadro
enquanto se escutam as palavras.
São as pegadas de liberdade que
Mair já experimentou em outros
tempos, como em A Lira do Delí-
rio (1978) de Walter Lima Jr. Alia-
das ao bom roteiro de Lírio, fruti-
ficam um resultado notável que
confere independência às mais va-
riadas cenas mas que, perfiladas,
narram a boa história.

Para além disso tudo há um
imenso e forte fio condutor. O in-
grediente principal não está no
personagem ou na capacidade dos
que neste filme trabalharam. O
pernambucano Lírio já dirigiu
bem antes. O paraibano Walter já
fotografou de maneira exímia. O
cearense Mair tem extenso currí-
culo. Os baianos, alagoanos, itali-
anos, portugueses, africanos e até
mesmo americanos já apareceram
cantando muito bem em outros
dias.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Denise
Dumont é
filha de
Humberto
Teixeira

A tradição da cultura popular no Nordeste

Conhecedor das tradições nordestinas, Humberto Teixeira teve como parceiro histórico o rei do baião, Luiz Gonzaga

#
Humberto é mais
próximo do brasileiro que
se pode imaginar. Quem
nunca cantarolou a
melodia de Asa Branca?
Com Gonzagão, ele
gravou o primeiro disco
de baião da história
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Livros, revistas
e cinema

Não é fácil a adaptação para o
cinema de uma obra de cunho
regionalista...

Acentos e hífens

Evento realizado pela UEPB
mostra como utilizar
corretamente as regras do
novo acordo ortográfico;
palestras e oficinas serão no
campus de Campina Grande,
dias 15 e 16 deste mês

COMO ESCREVE?

Neste final de semana concluí a leitu-
ra de Augusto, biografia romanceada do
primeiro imperador romano. Escrita por
Allan Massie, o livro conduz o leitor pe-
los meandros do poder no maior e mais
duradouro império do mundo antigo.
No seu primoroso texto Massie nos ex-
põe um homem fisicamente frágil no
qual ninguém apostava. A época exigia
força física e malícia política para os can-
didatos ao poder. O Augusto de Massie
soube suplantar seus inimigos (leia-se
Marco Antônio) com inteligência e cora-
gem. Manteve inabalável seu casamen-
to com Lívia, sua terceira esposa, uma

Departamento de Comunica-
ção Social (Decom) da Univer-
sidade Estadual da Paraíba,

através da turma “Relações Públicas e
Humanas (2008.2 – noturno)”, do cur-
so de Jornalismo, promoverá nos dias
15 e 16 deste mês o evento intitulado
“O jornalista frente ao Novo Acordo
Ortográfico”.

Neste evento serão apresentadas pa-
lestras que abordarão temas sobre “O
Novo Acordo Ortográfico da Língua
Portuguesa”, que atualmente desper-
tam discussões constantes a respeito
da sua finalidade e funcionalidade di-
retamente específica ao trabalho do
jornalista.

A abertura ocorrerá no dia 15, às 19
horas, nas dependências do Departa-
mento de Comunicação Social (Decom)
da UEPB com a palestra sobre a “His-
tória da Ortografia da Língua Portu-
guesa: acordos e conflitos”, com os pro-
fessores de Língua Portuguesa e mes-
trandos do Programa de Pós-Gradua-
ção em Linguagem e Ensino da Univer-

mulher de conduta exemplar. Basta di-
zer que ela mantivera-se o tempo todo
afastada dos escândalos sexuais que afe-
tavam, até mesmo, insuspeitas matro-
nas romanas. Puniu exemplarmente a
filha Júlia, cuja devassidão moral fora
motivo de vergonha para a família. Au-
gusto a exilaria para sempre na ilha de
Pandataria. Apesar de tudo habitava
nele o sentimento de pai, tendente a per-
doar as falhas dos filhos.

Bem, após dar uma volta pela Anti-
guidade com Massie e Augusto, assisti a
dois grandes filmes nacionais: “Cabra
Marcado para Morrer”, dirigido por
Eduardo Coutinho, e “Menino de Enge-
nho”, de Walter Lima Jr, em cujo elenco
figuravam Geraldo del Rey, Antônio Pi-
tanga e o nosso paraibaníssimo Sávio
Rolim (Carlinhos). Cabra Marcado..., na
verdade, é um documentário no qual o
diretor mostra como o Exército brasilei-
ro atuou de forma implacável contra
camponeses pobres e analfabetos. Cou-
tinho desnuda o lado frágil de homens
sem perspectiva e que apenas buscavam
um lugar ao sol. Por outro lado faz emer-

gir da película uma mulher que jamais
desistiu dos seus sonhos, passou por mil
dificuldades e ficou viúva quando o ma-
rido, João Pedro Teixeira, tombou víti-
ma das balas assassinas dos latifundiá-
rios. Elisabete Teixeira viu sua família
ser desmontada, pois os militares em-
preenderiam uma desumana caçada
para pegar cada um deles. Mas ela ja-
mais desistiu da vida e dos seus objeti-
vos. E não estaríamos longe da realida-
de se entendêssemos a obra de Couti-
nho como uma homenagem à protago-
nista do filme: a própria Elisabete.

Já Menino de Engenho, uma adapta-
ção da obra de José Lins do Rego, se cons-
titui num marco do cinema nacional
pela coragem do diretor de aceitar tal
desafio. Não é fácil a adaptação para o
cinema de uma obra de cunho regiona-

lista. São inúmeros os fatores que criam
dificuldades naturais relacionadas a
costumes, tradições e linguajares típi-
cos. E nisso Lima Jr., se não atingiu a per-
feição, ao menos chegou o mais próximo
possível da obra original.

Por fim li a edição nº 263-A da revista
Superinteressante (março de 2009). O
excelente material da revista traz um
amplo trabalho sobre “Deus – O que exis-
te acima de nós”, uma abordagem mul-
tifacetária da existência de Deus, na qual
o leitor pode conhecer a opinião de reli-
giosos, de cientistas e de filósofos ateus
ou não. Saiba o que pensa dom Odilo
Scherer, arcebispo de São Paulo, e o filó-
sofo americano Daniel Dannett, ateu con-
victo. Mas o que me chamou a atenção
foi o fato de que algumas das minhas teo-
rias defendidas no meu livro “Os Filhos
da Virgem – O nascimento de Cristo à
Luz da Razão” aparecem na reportagem.
Como por exemplo: a deturpação do pa-
pel da serpente pela Bíblia.

Vale a pena viajar pelas páginas da
Super. Lembrete: o  hábito de ler alimen-
ta o espírito.

sidade Federal de Campina Grande,
Patrício Albuquerque e Patrícia Rosas.

No dia 16, à tarde, será realizada
uma oficina sobre a reforma ortográ-
fica ministrada pela Profª. Dra. Mari-
nalva Freire da Silva do Departamen-
to de Letras e Artes da UEPB. O encer-
ramento do evento se dará no perío-
do noturno com a palestra da profes-
sora do Decom, Dra. Robéria Nádia
Araújo Nascimento, intitulada “Co-
municação e educação: interfaces ne-
cessárias para um conhecimento
transdisciplinar”.

Para a professora Fátima Luna, co-
ordenadora do evento, as propostas
das discussões a serem realizadas se
inserem como uma das mais instigan-
tes contribuições em detrimento das
necessidades de atualização na produ-
ção do texto jornalístico, como exigên-
cia do mercado de trabalho.

No encerramento haverá uma apre-
sentação de voz e violão com o músico
campinense Moisés Freire de Medeiros.

Outras informações pelo telefone:
3310-9744 / 3310-9745

Doutorado
ancorado
em Edgard
Morin

Professora Roberta Nádia possui
doutorado em Educação pela Univer-
sidade Federal da Paraíba (2007), obti-
do com a defesa da tese intitulada: “A
Complexidade como Matriz de uma
Nova Ecologia Cognitiva”, ancorada
nos postulados de Edgar Morin. Con-
cluiu Mestrado em Ciência da Informa-
ção pela Universidade Federal da Pa-
raíba (2001), com a Dissertação “Infor-
mação e cidadania: da pluralidade dos
sentidos ao desvelar dos ditos”. É pro-
fessora titular da Universidade Esta-
dual da Paraíba desde 1992.

Centra suas produções acadêmicas
nos campos da Comunicação e Educa-
ção, com ênfase na teoria da complexi-
dade, enfocando principalmente os te-
mas: comunicação, pesquisa, cultura, co-
nhecimento, educação e mídias. Lecio-
na as disciplinas Teoria e Método de Pes-
quisa em Comunicação, Comunicação
Comparada e Jornalismo Informativo,
Opinativo e Interpretativo, no curso de
Comunicação Social da UEPB. Integra o
grupo de pesquisa “Comunicação, cul-
tura e desenvolvimento”, coordenado
pelo Prof. Dr. Luiz Custódio da Silva, no
qual desenvolve estudos que contem-
plam: complexidade, documentação,
jornalismo, educação, cidadania e co-
municação, tendo por eixo norteador a
esfera do desenvolvimento regional
emancipatório, sob a perspectiva teóri-
ca de Habermas, Canclini e Morin, res-
saltando como foco de suas produções e
orientações os seguintes aportes discur-
sivos e teórico-metodológicos.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Poxa, poemas da
mãe, meu rapaz

Comentários picantes,
realçando o que nos poemas
fica apenas esboçado...

Por isso que o livro se chama assim:
“Poemas da mãe” (Nomuque edições, São
Paulo, 2008). Não são poemas direciona-
dos à mãe. São poemas achados pela mãe
logo que o poeta, Dr. Ângelo Monaquieu,
desaparece de onde vive e trabalha. Ou
serão poemas dirigidos sim à mãe, já que
têm, freudianamente, um caráter mar-
cadamente edipiano?

O fato é que o leitor vai conhecer o Dr.
Monaquieu, sua mãe Dona Salma, tudo
num precioso trabalho de reconstitui-
ção, recolho e comentários feitos pelo
poeta Omar Khouri. Ao contrário dos
poemas de Omar, que se pautam por
uma visualidade de primeira linha, os
do Dr. Ângelo são discursivos, algumas
vezes verborrágicos e só têm com a vi-
sualidade um ponto de contato: a distri-
buição centralizada dos versos na pági-
na. Não fosse por este cuidado comum,
seriam poemas da palavra escrita e pon-
to final. Mas não são.

Nestes poemas o que conta, além de
um cuidado zeloso pela linguagem ver-
bal, é a temática bem repisada da sexu-
alidade reprimida ou esculachada. Isto
fica bem claro nos comentários aos poe-
mas feitos por Omar. Comentários pi-
cantes, realçando o que nos poemas fica

apenas esboçado. Um terceto é capaz
de gerar um comentário de mais de uma
página. Claro que os comentários vão
do poema em si ao biografismo do poe-
ta, passando por lances de interpreta-
ção psicanalítica. Tudo isto, claro, com
a determinação de fazer rir.

E foi rindo que comecei a me pergun-
tar se o Dr. Ângelo Monaqueu e sua cor-
rosiva mãe não seriam heterônimos do
poeta-professor Omar Khoury. Tudo se
encaixa tão direitinho, na relação poe-
ma-comentário, que dá a impressão de
que alguns poemas foram feitos para
ilustrar uma observação previamente

feita.
Isto coloca o livro no seu lugar paródi-

co. Então, não seria apenas um livro
“achado”, mas um livro “construído”.
Um livro bem-pensado. E isto de fato faz
sentido.

Um novo e instigante sentido. Coroado
por palavras chulas e precisamente usa-
das. Nenhuma outra palavra poderia
estar ali, tão bem e assentadamente bem.
E quando algum poema escorrega fora
deste paradigma-palavrão, há uma jus-
tificativa-padrão: “Pingou-se-me / uma
lágrima / n’ alma”. Comentário: “De um
lirismo pungente e, por isto mesmo, nem
deveria (talvez) estar constando desta
coletânea, tão ao gosto dos licenciosos!”.
Então, aos leitores licenciosos e afins,
boas vindas.

Construção da

J

Monteiro Lobato será tema
de uma das palestras de
Congresso Ibero-Americano,
e brasileiros também
debaterão as tendências
literárias para a criançada

LITERATURA
INFANTIL

á estão abertas as inscrições para o
Congresso Ibero-Americano de Lín-
gua e Literatura Infantil e Juvenil,

que acontece no período de 24 a 28 de
fevereiro de 2010, em Santiago de Chile.

Organizado pela Fundação SM e a Di-
reção de Bibliotecas, Arquivos e Museus
do governo chileno, o evento pretende
contribuir para a construção de uma
visão global da literatura infantil e ju-
venil ibero-americana, tanto do ponto
de vista geográfico (todos os países de
língua espanhola e o Brasil) como his-
tórico, discutindo passado, presente e
perspectivas de futuro da literatura in-
fantil e juvenil.

A programação divide-se em dois
módulos: o Acadêmico, que envolve
conferências, mesas-redondas, comuni-
cações e debates, no período diurno e é
reservado aos participantes inscritos;
e o Cultural, à noite, com exposições,
espetáculos teatrais e lançamento de
livros, abertos ao grande público.

O programa acadêmico começa com
uma conferência dos escritores Antô-
nio Skármeta (Chile) e Juan Villoro (Mé-
xico), que discutirão a importância das

primeiras leituras na vida dos indiví-
duos e dos povos. Em seguida, serão ho-
menageadas várias personalidades de
destaque na literatura infantil e juvenil
ibero-americana, como a brasileira Ly-
gia Bojunga.

Outros brasileiros estarão presentes
no evento, como Marisa Lajolo, que dis-
correrá sobre Monteiro Lobato; Ana
Maria Machado, com a conferência In-
dependência, cidadania e literatura in-
fantil; Bartolomeu Campos de Queirós,
que participará de uma mesa-redonda
sobre as tendências da literatura infan-
til e juvenil ibero-americana; a ilustra-
dora Ângela Lago, que discutirá sobre
ilustração; José Castilho Marques Neto,
que apresentará as políticas governa-
mentais de promoção do livro e da lei-
tura; Tânia Rösing, sobre a experiência
de Passo Fundo (RS); Peter O’Sagae, do
site Dobras da Leitura, sobre a literatu-
ra na web e outras inovações tecnoló-
gicas; e Elizabeth Serra, que participa-
rá da apresentação do Manifesto para
a literatura infantil e juvenil.

O programa completo e o processo
de inscrição estão acessíveis no site
www.cilelij.com. As va-
gas são limitadas e acei-
tas por ordem de ins-
crição. Para mais
informações, en-
viar e-mail para:
fsm@fundacion-sm.com.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

A escritora Marisa
Lajolo discorrerá

sobre a obra de
Monteiro Lobato
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O ator, cenógrafo e maquiador
paraibano Sérgio Abajur es-
treia este mês no musical Je-
sus Christ Superstar. As apre-
sentações acontecerão na ci-
dade alemã de Neuss, cidade
vizinha de Düsseldorf, onde o
artista está radicado há cinco
anos.

 O convite veio no ano passa-
do, quando Abajur fez a ma-
quiagem de todo o elenco na
primeira temporada. O perso-
nagem é um dos apóstolos,
com muita dança e música.
Os ensaios são puxados, cer-
ca de cinco horas diárias.

 Aconteceu ontem pela manhã,
no Sebrae/PB, a reunião com
os gestores de15 municípios
paraibanos, inclusive João
Pessoa. O encontro teve
como objetivo a instituciona-
lização do Fórum Turístico do
Litoral da Paraíba, que terá a
função de elaborar o planeja-
mento estratégico de desen-
volvimento da atividade na
área.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

 “Adorável Rosa” é o nome
do documentário de Auro-
ra Miranda Leão, que deve
estrear brevemente e que
tem como tema a vida e a
carreira de Rosamaria
Murtinho que neste ano
está completando 52 anos
de carreira.

 Recentemente surgiram ru-
mores que Cláudia Leitte
seria o mais novo alvo da
Record. A emissora teria
interesse em contratá-la
para apresentar um pro-
grama. Mas a loira do axé
negou que tem a intenção
de se lançar como apresen-
tadora em um futuro pró-
ximo. A cantora alega que
faltaria tempo para dar
conta de mais um compro-
misso. Tá certa, né?!

 Aos 34 anos e mãe de dois
filhos, Angélica mostrou
suas curvas perfeitas para
a revista “Corpo a Corpo”
de abril. E, apesar de sa-
tisfeita com sua boa for-
ma, ela diz que pretende se
dedicar ainda mais à ma-
lhação nos próximos me-
ses.

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

2 Internacional
À convite dos amigos americanos amigos Richard Sansone e Ste-

ven Cunningham, o artista plástico Clóvis Júnior esteve duran-
te 18 dias nas cidades de Kissimmee e Orlando, na Flórida, onde
ministrou palestras em universidades sobre sua obra – que foi
tema de estudos - coisa rara de acontecer entre os artistas plás-
ticos locais e que muito nos orgulha.  Além das palestras, Clóvis
realizou exposições que fez os gringos ficarem extasiados com
os temas e as cores fortes de suas obras. Um sucesso! Essa foi a
18 exposição internacional de Clóvis, que além de apresentar
seus trabalhos, faz questão também de divulgar a nossa Paraíba,
levando livros e lembranças da nossa terrinha. Os momentos
de lazer aconteceram em Orlando, onde ele se divertiu com o
filho Cayan Figueiredo na Disney World. E no próximo dia 15
Clóvis  se prepara para mais uma exposição, dessa vez aqui na
cidade, na loja Kaza Arte & Decoração.

2 Pela Paraíba
O programa Som na Rural, parceria entre a pernambucana TV Viva e a

TV Brasil, chegou à Paraíba ontem para gravar quatro programas,
três em João Pessoa - com os artistas Escurinho, Chico Corrêa  e o
grupo Cabruêra - e dois em Campina Grande, que terá como convi-
dados o grande Biliu de Campina e Benedito do Rojão.

2 Sobre música
Som na Rural, que é apresentado pelo articulador cultural Roger de

Renor, é um programa sobre música que estreou em dezembro
de 2008 e sua transmissão é semanal em rede nacional, sendo o
primeiro programa do estado pernambucano a ser veiculado
semanalmente em rede nacional. Ao longo de 48 minutos, ele é
apresentado pelo articulador cultural Roger de Renor.

2 Nacionalmente
 Ao longo de 48 minutos, o programa tem como atração uma

banda e/ou artista, que se apresenta em um set montado em
algum espaço público do Recife ou de algum estado do Nor-
deste. Uma Rural Willys faz parte deste cenário e também
serve de locação para as entrevistas que Roger fará com es-
tes artistas. O programa é apresentado nacionalmente toda
quinta, às 20h, pela TV Brasil. Não perca.

2 Dez anos
O Hospital Unimed JP completa 10 anos pensando no futuro. Desde

sua fundação, em 7 de abril de 1999, a instituição vem se modifi-
cando constantemente para proporcionar aos clientes um aten-
dimento qualificado, tanto pelo uso da tecnologia de alta comple-
xidade quanto pelo tratamento humanizado dispensado por seus
profissionais.

2 Maison Dell Anno
A empresária Roberta Torres dará mais um grande passo profis-

sional ao inaugurar em breve a sua Maison Dell Anno, que já se
encontra em construção na Av. Ruy Carneiro, com projeto assi-
nado pelo arquiteto Hazael Melo. Ela, que já possui loja da mar-
ca na Av. Edson Ramalho, se reafirma agora no mercado com
móveis de alto padrão, um segmento da Dell Anno que está
fazendo sucesso.

2 Coquetel
A marca de móveis planejados Dell Anno, que há 23 anos atua no

mercado nacional será apresentada numa bela e espaçosa loja
estilo maison, tendo inclusive mudanças nas fachadas, layout,
serviços oferecidos e na decoração interna, tudo é claro, com
muita praticidade e requinte. Um coquetel de inauguração está
programado para breve e nós estaremos lá.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje: Adriana Barbosa dos Santos, Ana
Dulce Pires, Augusta Mariz, José Sérgio de Almeida, Judas
Tadeu Ferreira, Kristiany Gama, Maria Amélia Massa, Maria
do Socorro Brito Silva, Maria do Socorro Gonçalves Branco e
Renata Rodrigues Farias.

Clóvis Jr. com
Steven

Cunningham
durante sua

exposição

Clóvis com
Cláudia

Pratese e
Richard

Sansone,
professor da
Universidade

de Valência

Clóvis em
momento de lazer
com o filho Cayan
Figueiredo na
Disney World

O grupo paraibano Cabruêra será uma das atrações do programa Som na Rural

Arquiteto Hazael
Melo com a
empresária

Roberta Torres,
que inaugura em

breve a Maison
Dell Anno
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Viver é ousar o equilíbrio
sempre instável entre emoções,
tensões, impulsos, quedas e
asceses”
Artur da Távola“

Para quem aprendeu a soletrar usando sílabas, como por exem-
plo, bê-a-bá, acha estranho o Soletrando de Luciano Huck,
que fala letra após letra, mas talvez seja mesmo o método
correto.

Quem está de volta de mais uma viagem de lazer a João Pes-
soa e Recife é Babi Gusmão. Na capital pernambucana ela
esteve com seu sobrinho Eduardo Figueiredo.

Vindo de Manaus (AM) para realizar cirurgia aqui na Camp, Eu-
gênio de Arruda Câmara já se encontra em franca recupera-
ção. Aqui ele recebe os cuidados dos irmãos Eufrázio e Eurico
de Arruda Câmara.

A Academia de Dança La Barca sempre oferecendo atrações
nas sextas e nos sábados à noite e nas tardes de domingo.

Aqui nesta cidade é realmente inútil reclamar de poluição
sonora aos órgãos ditos “competentes”.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 Festividades
Hoje é Dia Mundial da Saúde, Dia do Médico Legista e Dia

Nacional do Jornalista.

2 Afeto filial
Residente no Estados Unidos, o

cientista campinense Dr.
Igor Correia de Almeida,
para visitar e dar assistên-
cia a seus pais, Laurimir
Ferreira de Almeida e a au-
ditora fiscal do Estado apo-
sentada, Branca Dias, dedi-
cado que é à família, vem
frequentemente ao Brasil
com aquela finalidade.

2 Vila Artística
 Sensibilizado com a situação

do artista performático
Francis Taylor, atualmente
sem nenhuma fonte de ren-
da e sem conseguir uma
produção para seus shows,
após uma carreira de suces-
so no Sul, com apresenta-
ções, no Uruguai e Argenti-
na, o ativista cultural e pro-
fessor de Arte Educação,
Moisés Alves, está empe-
nhado numa campanha
para a criação de uma Vila
Artística, certamente no
moldes da Casa dos Artis-
tas, do Rio de Janeiro.

 A entidade carioca, dirigida
pelo ator Stepan Nercessian,
acolhe profissionais idosos
e inativos, dando-lhes toda
a assistência material e psi-
cológica necessária.

2 Assistência
Ouvi elogios de familiares de

Dona Felicidade Alves Cos-
ta, conhecida como Dadá,
pela humanitária assistên-
cia que ela vem recebendo
no Hospital João XXIII, es-
pecialmente do cardiologis-
ta Evandro Sabino e da on-
cologista Sandra Maria Pe-
reira de Oliveira, esta, a pro-
pósito, está vindo esta se-
mana de viagem à Califór-
nia (EUA) aonde foi partici-
par de encontro científico.

2 Retorna o Seis e Meia
Em vista da iminência das reformas do Teatro Municipal Severino

Cabral, o Projeto Seis e Meia este ano vai realizar-se no Centro de
Convenções Raymundo Asfora do Garden Hotel. O retorno será
no próximo dia 16, com as seguintes atrações. Kátia e Gabmar
Cavalcanti (local) e Joanna (nacional). A escolha do espaço segun-
do os coordenadores, foi devido à sua capacidade para acolher
grande público.

2 Frutos do mar
Uma vez mais o Campina Grill, considerado sem contestações,

como um dos melhores restaurantes da Camp, realiza a sua
quinzena de frutos do mar. São receitas variadas de lagosta,
camarão e outros crustáceos, com o acompanhamento de vi-
nhos, também os mais variados. Nesta Semana Santa, é muito
oportuno.

2 “...Uma casa no campo”
 Sem querer ser pretensioso, acredito ter sido o primeiro jornalis-

ta na Paraíba, em outro jornal, a comentar o perigo que se tor-
nara ter uma casa no campo. Isto, para quem usufrui de lazer,
apenas em ocasião de finais de semana e feriados, porque para
quem mora mesmo em sítios e fazendas, é pior ainda: os bandi-
dos descobriram as facilidades de atacar locais isolados e rou-
bam e até maltratam fisicamente as pessoas, inclusive idosos.

 Assim, é muito bem vindo o anúncio do secretário do Estado da
Segurança e Defesa Social, Gustavo Gominho, além dos proje-
tos que beneficiaram as zonas urbanas de 90 regiões em todos
os municípios da Paraíba, a criação da Patrulha Rural que, com
certeza, irá minimizar os problemas de segurança que atual-
mente perturbam os habitantes do campo.

2 Brasileiros na Europa
 Pela primeira vez, as empresas brasileiras chegam à ProWein,

feira internacional das indústrias líderes na produção mundial
de vinho, com estratégias prontas para intensificar sua presen-
ça no mercado europeu. Em sua quinta participação na feira,
que acontece na cidade alemã de Düsseldorf, o país busca sua
consolidação.

 Segundo o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), neste ano as 10
vinícolas brasileiras com estandes na feira possuem importa-
dores definidos, o que é um fato inédito. “Os vinicultores que-
rem mostrar seus novos produtos e eventualmente ampliar o
número de importadores”, explica Andréia Milan, gerente do
Projeto Wines from Brazil, do Ibravin.

Socorro e
Cipriano Calvarro
Martin
prestigiando
evento noturno

Roberta e Jaira Pereira distribuindo simpatia

O médico e articulista Evaldo Dantas da Nóbrega recém-eleito para cadeira da
Academia de Letras de Campina Grande
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Áries (21/03 a 20/04)  - Fase boa
para deixar claros os seus projetos
no que diz respeito às suas
parcerias. Aproveite a pressão dos
planetas para colocar a casa em
ordem. Você terá apenas mais
poucas semanas para isso. A
limpeza necessária esta sendo feita.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -  Hoje
tome cuidado para não deixar o
clima pesar em sua casa. Procure
não se estressar com pequenas
coisas, faça e dê o melhor de si às
pessoas que ama. o trabalho passa
por uma boa fase e você deve
aproveitar para fazer algumas leves.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Hoje você
vai estar mais fechado e introspectivo,
pois muitas coisas, ainda de seu
passado, estão mexendo com você.
Procure refletir, profundamente, o que
deve ser definitivamente arrancado de
sua vida, pois quanto mais você arrastar
correntes.

Libra (21/09 a 20/10) - Um pouco
mais de paciência e tudo acabará bem.
É só você não meter os pés pelas
mãos. Procure respirar muitas vezes
antes de tomar alguma decisão ou
falar alguma coisa definitiva. A fase
estará bem melhor daqui umas duas
semanas.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Não desanime diante das
dificuldades, pois isso não faz parte
do seu show. Nada de se cansar por
coisas pequenas. Você sempre viu a
vida de uma forma séria e comedida,
portanto, agora não cabem
lamentações. caso tenha cometido
alguns erros.

Virgem (21/08 a 20/09) - Você
precisa descansar, no entanto ainda
existem alguns problemas que
pedem sua atenção e ação. Está há
poucos dias de resolver todos os
seus problemas, portanto, trate de se
preparar para o seu merecido
descanso.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Procure deixar as mágoas de lado e
olhe para frente. Afinal, esta é a sua
melhor qualidade. O passado deixou de
existir há um minuto atrás. Dedique-se
ao seu trabalho e estude muito, pois
algumas surpresas estão reservadas a
você neste período.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Mais
paciência ainda peixes, tudo está no fim.
Muitas coisas estão sendo colocadas
no lugar e você não consegue ainda se
aperceber disso. Deixe a vida correr
sozinha e interfira o menos que
conseguir, pois nada poderá ser
controlado por você neste momento.
descanse o máximo que puder.

Touro (21/04 a 20/05)  -  A fase de
limpeza está no fim e você sente
apenas cansaço. É como se estivesse
voltando de uma batalha. Muita coisa
e confusão foi esclarecida e agora
alguns sentimentos são colocados
em seu devido lugar.
Profissionalmente tudo corre bem.

Leão (21/07 a 20/08) - Problemas
financeiros voltam a incomodar
você e isso quer dizer que ainda
existem muitas coisas que devem
ser colocadas em seu devido lugar.
Os relacionamentos estão indo
bem, mas a vida material precisa ser
reorganizada.emocional.

Escorpião (21/10 a 20/11) - A fase
continua ótima dentro de casa mas seu
trabalho pede atenção redobrada.
Muitas coisas ainda podem acontecer
nas próximas duas semanas e você
deve tomar cuidado com atitudes
agressivas ou intempestivas, controle
seu mal humor e intolerância.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Fase
ótima para sair e se divertir com os
amigos, mas tome cuidado com as
escolhas que fizer. Nesta fase pode
ficar claro para você quem são e
quem não são seus amigos. Aprenda
a diferenciar os bons amigos dos
que são apenas conhecidos ou
colegas.

2 CINEMA
GRAN TORINO Cens. 14
anos. Box 1- 13h45 (exceto
terça-feira), 16h20/ 18h55 e
21h30.

QUEM QUER SER UM MILIO-
NÁRIO? Cens. 16 anos. Co-
média Dramática. Direção:
Danny Boyle. Box 2 - 13h10
(exceto terça-feira)/15h50/
18h30/21h10.

PERDIDO PRA CACHORRO.
Cens. Livre. Comédia. Dire-
ção: Raja Gosnel. Box 3 -
14h40 (menos ter/qui)/
16h50 (exceto quinta-feira)/
19h05 (exceto quinta-feira).

PAGANDO BEM, QUE MAL

TEM?Cens. 16 anos. Comé-
dia. Direção: Kevin Smith.
Box 3- 21h15 (exceto quin-
ta-feira).

ELE NÃO ESTÁ TÃO A FIM DE
VOCÊ. Cens. 14 anos. Comédia
Dramática. Direção: Ken Kwapis.
Box 4. 13h00 (exceto terça-
feira), 15h45, 18h35, 21h20.

VELOZES E FURIOSOS 4.
Cens. 14 anos. Ação. Box 5.
14h10 (exceto terça-feira),
16h35, 19h00, 21h25.

MONSTROS VS ALIENÍGE-
NAS Cens. Livre. Animação.
Box 6 e 7 - 13h30 (exceto
terça-feira), 14h30 (exceto
terça-feira), 15h40, 16h40,

17h50, 18h50, 20h00 e
21h00.

JOGO ENTRE LADRÕES.
Cens. 14 anos. Ação. Direção:
Mimi Leder. Box 8 - 14h00/
16h25/18h40 (exceto quinta-
feira em todos os horários
acima).

2 ARTES PLÁSTICAS
NOVOS QUADROS - O artista
plástico alemão Dieter Ruckha-
berle está com nova exposi-
ção. Intitulada ‘Novos Qua-
dros’,
a mostra pode ser visitada
na Galeria de Arte Solo, no
Zarinha Centro de Cultura,
na Avenida Nego, 140,
Tambaú, em João Pessoa.

Agenda

Clint Eastwood é a grande estrela de ‘Gran Torino’, em cartaz nos cinemas paraibanos

  DIVULGAÇÃO
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CIDADÃO BOILESEN
É tudo verdade

Documentário de Chaim
Litewski bateu seis
concorrentes e ficou com a
premiação de R$ 100 mil;
filme é sobre empresário
dinamarquês que foi morto
por ajudar a ditadura

m filme de personagem que
também abraça a política ven-
ceu a competição entre títulos

nacionais da 14ª edição do Festival In-
ternacional de Documentários - É Tudo
Verdade. “Cidadão Boilesen”, de Chaim
Litewski, recebeu, na noite do último sá-
bado, o troféu do festival idealizado e
dirigido pelo crítico Amir Labaki mais
prêmio de R$ 100 mil.

Em decisão do júri formado pela ci-
neasta Lina Chamie, pelo fotógrafo
Aloysio Raulino e pelo montador Ricar-
do Miranda, “Cidadão Boilesen” derro-
tou seis concorrentes, em que figura-
vam os novos filmes de Eduardo Couti-
nho (“Moscou”) e José Padilha (“Gara-
pa”). “Corumbiara”, de Vincent Care-
lli, obteve menção honrosa.

O filme de Litewski reconstitui a vida
e o assassinato do empresário dinamar-
quês naturalizado brasileiro Henning
Albert Boilesen. Apontado como colabo-
rador do regime militar, Boilesen, que
nasceu em 1916, foi assassinado em 1971,
por grupos extremistas de esquerda. O
ex-guerrilheiro Carlos Eugênio Paz, lí-
der da ação que resultou na morte de
Boilesen, dá seu depoimento no filme.

O vencedor da disputa internacional
foi o dinamarquês “VJs de Mianmar -
Notícias de um País Fechado”, de An-
ders Hogsbro Ostergaard, sobre o tra-
balho clandestino de jornalistas que
conseguem furar o bloqueio da ditadu-
ra daquele país e divulgar ao exterior
imagens da repressão em curso. Levou
R$ 15 mil. Dois outros longas, “Segun-
das sangrentas e tortas de morango”,
de Coco Schrijber (Holanda), e “René”,
de Helena Trestikova (República Tche-
ca), receberam menções honrosas.

Foi concedida ainda uma menção
honrosa para o longa brasileiro “Co-
rumbiara”, de Vincent Carelli, que abor-
da um massacre de índios isolados em
Rondônia nos anos 80, seguindo a pista
dos sobreviventes até os dias atuais.

“Arrancando a alma”, de Barbara Klu-
tinis (EUA), foi escolhido melhor curta-
metragem da Competição Internacional,
enquanto o filme “No tempo de Milti-
nho”, de André Weller, foi o melhor cur-
ta-metragem da Competição Brasileira.
Ambos receberam R$ 6 mil.

Dois curtas internacionais receberam
menções honrosas: “Chirola”, de Diego
Mondaca (Bolívia), e “Escravos”, de
Hanna Heilborn e David Aronowitsch

U

(Suécia). Outra menção honrosa foi atri-
buída ao curta brasileiro “Leituras ca-
riocas”, de Consuelo Lins.

O Prêmio de Aquisição Canal Brasil,
no valor de R$ 10 mil, foi destinado ao
curta “Nello`s”, de André Ristum.

NOME DE RUA
Nem todo mundo sabe o significado

do nome da rua em que nasce, mora,
trabalha ou trafega por toda uma vida.
E os moradores do bairro do Jaguaré na
ZO de São Paulo não são exceção a re-

gra: o logradouro Henning Boilesen re-
cebeu esse nome em homenagem a um
dos principais empresários brasileiros,
presidente do grupo Ultragaz. O docu-
mentário de Chaim Litewski mostra,
com uma infinidade de imagens de ar-
quivo misturadas a depoimentos de
pessoas que sobreviveram a ditadura
militar, quem foi e o que fez este dina-
marquês naturalizado brasileiro, que
tanto podia ser visto em festas badala-
das e colunas sociais da alta sociedade
paulistana como também em reuniões

da Fiesp, arrecadando fundos para fi-
nanciar a tortura dos militantes políti-
cos de esquerda através da criação da
Oban (Operação Bandeirantes). Partin-
do do zero, Chaim nos revela um Boil-
sen esbanjando charme e simpatia, cri-
ador do Ciee (Centro de Integração Em-
presa Escola), instituição que até hoje
dá oportunidade de estágio a jovens es-
tudantes de segundo e terceiro graus. E
que é também inventor de uma ferra-
menta de tortura que acabou com o seu
nome: a “pianola de Boilesen”, uma es-
pécie de teclado que emitia choques elé-
tricos nas vítimas.

Ao analisar este período da história
brasileira, o diretor colhe depoimentos
dos mais variados (do ex-presidente
Fernando Henrique Cardoso ao coronel
Erasmo Dias, de torturados a militares
envolvidos nos “anos de Chumbo”),
mescalndo cenas fortes de filmes como
“Pra Frente Brasil”, de Roberto Farias a
“Lamarca”, de Sérgio Rezende. O curio-
so é que a entrega de gás, presente hoje
como um dos “serviços” prestados pe-
las milícias e pelo tráfico nas comuni-
dades e favelas do país, já naquela épo-
ca estava envolvida em atividades cri-
minosas: o documentário mostra que
Boilsen usava os caminhões de entrega
de gás de sua empresa para dar cober-
tura as açõesde sequestradores e tortu-
radores envolvidos na repressão.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Boilesen ajudou militares no período da ditadura e foi morto a tiros por esquerdistas

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DA PARAÍBA,
Rua da República, 830 – Centro – João Pessoa/PB CNPJ nº 09.141698/0001-30. EDITAL
DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - Pelo presente ficam
convocados todos os trabalhadores  inorganizados em Sindicato, para tomarem parte de
uma Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada no auditório desta entidade no
endereço acima identificado no dia  13 de Abril de 2009 às 16h00 em primeira convocação
com no mínimo 2/3 dos trabalhadores e não havendo quorum a mesma se realizara em
segunda Convocação às 17h00 horas com 1/3 dos trabalhadores presente, para deliberar
sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convocação; b) Autorizar a Diretoria
da Federação a promover Acordo Salarial, Convenção ou se necessário Instauração de
Dissídio Coletivo na Justiça de Trabalho, Aprovar a Taxa Negociável e Assuntos Diversos.
João Pessoa, 06 de Abril de 2009. João Avelino da Silva – PRESIDENTE.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - COMUNICADO
A CPL informa que no Aviso de Licitação - Edital de Tomada de Preços nº 009/09,

onde se lê “nove veículos”, leia-se “dez veículos” - publicado em 21.03.09.
Mamanguape - PB, 06 de abril de 2009.
MARIA RENILDA SANTOS DE ARAÚJO - Presidente da CPL

Prefeitura Municipal de Cabedelo
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 28/09
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio,  torna

público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alte-
rações e subsidiariamente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na moda-
lidade Pregão Presencial nº 28/09 cujo objeto é a aquisição de aquisição de armadilhas
luminosas para captura de flebótomos destinadas a Secretaria da Saúde.   A reunião acon-
tecerá no dia 22 de abril de 2009 às 08:30 horas, na sala da Comissão de Licitação situada
a Rua João Pires de Figueiredo – Centro, Cabedelo-PB. O Edital e maiores informações
poderão ser adquiridos no endereço acima no horário das 14:00 as 17:30 horas e no endereço
eletrônico www.cabedelo.pb.gov.br.

Jurinez Albuquerque Praxedes
Pregoeira

Prefeitura Municipal de Coremas/PB
AVISO DO RESULTADO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

Tomada de Preço nº 001/2009 - Data e hora de abertura: 06/04/2009, as 08:21:00h -
Objeto: Reconstrução de Unidades Habitacionais. - Resultado do julgamento: 1º) Lugar:
Hidroterra Construtora Ltda, R$ 783.512,53, em 2º) Lugar:  Conserv Construções e Serviços
Ltda, R$ 785.171,38 e em 3º) Lugar: Paralelo Construções e Serviços Ltda, R$ 785.381,31.
INABILITADA as licitantes: Construtora Suporte Ltda e Real Construções e Serviços Ltda. -

Jônio Pereira de Oliveira
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS DE Nº 04.2009.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA – ESTADO DA PARAÍBA, através de sua

Comissão Permanente de Licitação, comunica a quem possa interessar que, nos termos da
Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar no dia 23.04.2009, às 10h00min, na
Sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada à Rua Dr. João Pequeno, 39 - Centro
– Alagoinha - PB, no prédio Sede da Prefeitura Municipal, Licitação na modalidade TOMADA
DE PREÇOS de n.º 04.2009, destinada a aquisição parcelada de MEDICAMENTOS, destina-
dos a farmácia básica, objetivando o atendimento da população carente do Município até de
dezembro de 2009, orçamento vigente no exercício corrente. Demais esclarecimentos e Cópia
do Edital poderão ser obtidos no endereço retro mencionado, em dias úteis, no horário com-
preendido entre 08h00min e 12h00min.

Alagoinha, 06 de abril de 2009.
MARIA JOSÉ BARBOSA

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº. 012/2009
TOMADA DE PREÇO Nº. 008/2009
A Prefeitura Municipal de Cuité, através da sua Comissão Permanente de Licitação,

torna público que se encontra nesta Comissão, o Edital do Processo nº 012/2009 na moda-
lidade Tomada de Preço nº 008/2009, Menor Preço, para AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONS-
TRUÇÃO destinado as Secretarias deste município, a qual será realizada no dia 23 de abril de
2009, ás 10:00 horas, na sede da Prefeitura, situada à Rua 15 de novembro, 159, Centro, Cuité/
PB. Os interessados poderão adquirir cópia do Edital e maiores informações junto a Comissão
Permanente de Licitação de segunda a sexta-feira das 08:00 às 11:00 horas, no endereço
acima mencionado ou pelo telefone 83-3372-2246.

Cuité/PB, 06 de abril de 2009.
Bruce da Silva Santos

Presidente da CPL

ALEXSANDRO RIQUE DE MEDEIROS – CNPJ/CPF Nº 02.110.631/0001-99, torna pú-
blico que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a
Licença de Operação nº 263/2009 em João Pessoa, 12 de fevereiro de 2009 – Prazo: 730
dias. Para a atividade de: Fabricação de Pães e Bolos, etc, na Rua: João Suassuna, Nº 93
– Centro Município: MARI – UF: PB. Processo: 2007-005301/TEC/LO-1303.

ANTONIO FRANCISCO DA COSTA NETO. – CNPJ/CPF Nº 07.383.945/0001-89, torna
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a
Licença de Operação nº 328/2009 em João Pessoa, 26 de fevereiro de 2009 – Prazo: 730
dias. Para a atividade de: Fabricação de produtos de panificação e comércio varejista, na rua
Major José Fernandes, Nº 262 – Centro Município: UIRAUNA – UF: PB. Processo: 2008-
007871/TEC/LO-2266.

IZABEL CRISTINA CEZAR DA NOBREGA. - CNPJ/CPF Nº 846.823.454-00, torna pú-
blico que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio
Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 576/2009 em João Pessoa, 6 de  abril de 2009
- Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Edifício com 26 (vinte e seis) apartamentos, 04
(quatro) pavimentos tipo e sistema de tratamento sanitário composto de tanque séptico com
sumidouro, na Rua: Juiz Arnaldo Ferreira Alves S/N Cidade Universitária. Município: JOÃO
PESSOA - UF: PB. Processo: 2009-000168/TEC/LI-0016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BRANCA, CNPJ/CPF Nº 09.145.368/0001-12,
torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente,
emitiu a Licença de Operação nº 457/2009 em 18 de Março de 2009, pelo prazo de 730 dias
para o Sistema de drenagem urbana através de um canal pluvial na Cidade de Água - PB.
Processo: 2008-007734/TEC/LO-2232.

PARELHAS TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE CARGAS LTDA - CNPJ/CPF Nº
00.976.147/0003-83, torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 580/2009 em João Pessoa, 6 de abril de
2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Transporte de cargas perigosas (gasolina,
álcool, óleo diesel e óleo lubrificante), na Rua: Luiz Amaro da Costa S/N Camalaú. Muni-
cípio: CABEDELO - UF: PB. Processo: 2007-002102/TEC/LO-0547.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA - CNPJ 08.926.263/0001-38 Torna publico
que  a SUDEMA-Superintendencia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Instalação nº 178/2009 em João Pessoa, 27 de janeiro de 2009- Prazo 365 dias. Para a
atividade de: Construção de um complexo esportivo composto de: piscina, sala de ginastica,
vestiarios, banheiros e cantina. Na rua Francisco Beltrão, s/n -Centro Alagoinha- PB Pro-
cesso 2007-004939/TEC/LI-0450

Guilherme Cabral
REPÓRTER

ermina hoje o prazo para
quem deseja se inscrever
no concurso público de

professores substitutos realiza-
do pelo Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia da Pa-
raíba (IFPB). São 31 vagas para
os Campi de João Pessoa, Cam-
pina Grande, Sousa e Cajazeiras.
A taxa de inscrição – a ser feita
no site www.cefetpb.edu.br/
concurso - é de R$ 55,00, deven-
do ser paga preferencialmente
nas agências do Banco do Brasil
até esta quarta-feira, através de
boleto. A remuneração dos car-
gos varia de R$ 1.115,02 (gradu-
ado) a R$ 2.466,02 (doutorado).

A professora Lígia Verônica
Marinho, coordenadora Perma-
nente de Concursos Públicos
(Compec) do IFPB, informou que
as vagas estão distribuídas da
seguinte forma: João Pessoa, com
13; Cajazeiras (10); Sousa (7) e
Campina Grande (uma). Segun-
do ela, a inscrição pode ser pror-
rogada por mais cinco dias úteis
para as disciplinas que não apre-
sentarem inscritos.

Existem vagas para quem tem
formação em Matemática, Físi-
ca, Computação, Geografia, Ad-
ministração, Economia, História,

IFPB inscreve candidatos a
concurso público até hoje

São 31 vagas para os Campi de João Pessoa, Campina Grande, Sousa e Cajazeiras. A taxa de inscrição é de R$ 55,00

PBTur busca
padrão de
qualidade
para o turismo

O Ministério do Turismo vai
debater as estratégias que vi-
sem estruturar os 65 destinos
indutores no sentido de aten-
der a demanda de turistas bra-
sileiros e estrangeiros de forma
sustentável e com padrão de
qualidade internacional. Para
isso, reúne a partir de hoje (7),
os dirigentes envolvidos no
processo no Encontro Nacional
de Competitividade Turística,
entre prefeitos e secretários de
Turismo dos Estados. O presi-
dente da PBTur, Rodrigo Frei-
re, confirmou presença.

Durante o Encontro que acon-
tece no Centro de Eventos Bra-
sil 21, em Brasília, será entre-
gue o resultado do Estudo de
Competitividade dos 65 desti-
nos indutores, trabalho desen-
volvido pelo Ministério do Tu-
rismo, Fundação Getúlio Var-
gas e Sebrae.

O relatório contém um diag-
nóstico de cada destino e apon-
ta quais seriam os investimen-
tos mais urgentes e de longo
prazo para o desenvolvimento
sustentável do destino. João
Pessoa é o destino indutor na
Paraíba. O estudo apresenta,
ainda, o nível de competitivi-
dade avaliando cinco macros
dimensões: infraestrutura, po-
líticas públicas, economia, tu-
rismo e sustentabilidade.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

A remuneração para os cargos no IFPB, antigo Cefet (foto), varia de R$ 1.115,02 (graduado) a R$ 2.466,02 (doutorado)

Filosofia, Arquitetura, Química
e engenharias. Entre os valores
do teto e do piso dos salários, há
percentuais intermediários para
os candidatos que possuem aper-
feiçoamento, especialização e
mestrado, cujos classificados
vão ministrar aulas do ensino
técnico integrado ao médio, téc-
nico subsequente e ensino supe-
rior, com uma carga de 40 horas
semanais.

A coordenadora da Compec
acrescentou que o processo de

seleção será realizado em duas
etapas e cada candidato fará sua
prova no campus ao qual foi ins-
crito. A primeira será de 15 a 17
deste mês, através de prova de
desempenho, que vai consistir de
uma aula de 50 minutos, minis-
trada a estudantes de níveis mé-
dio e superior, perante banca
examinadora. A segunda fase –
entre os dias 25 a 27 do corrente
- vai ser a prova de títulos, ou
seja, uma análise dos currículos
dos candidatos aprovados na

prova de desempenho, através
da avaliação da formação uni-
versitária e técnico-profissional,
produção acadêmico-científica,
atividade docente e experiência
profissional distinta do magis-
tério de cada candidato.

A professora Lígia Marinho
informou, ainda, que os currícu-
los dos candidatos devem ser
entregues nos próximos dias 23
e 24. Já o resultado final será di-
vulgado até o dia quatro de maio,
pelo site www.cefetpb.edu.br.

T

  MARCOS RUSSO


